Demónio Mudo 


— por F. Rocha 


Letras Rústicas 
— por J. Crespo de Carvalho 


do Bispo de Prato 


| 
| 


Humilde Homenagem 
— por Branca Martinho 


Caminhos... 


— por E. S. 


ERA A PEER 


DEMÔNIO MUDO 


jo d /PRESENTARAM, a 
| | —/] Jesus um possesso 
de demónio e este 
era mudo... 
Tenho encontrado homens que se queixam de ser 
ricos; outros lastimam-se de ser pobres; e há mesmo quem 
chegue à insensatez de se lamentar de ter uma inteligên- 
cia, uma consciência, uma alma. «Ter uma consciência 
— dizem — implica uma-sujeição às normas da moral. Pos- 
suindo uma alma, não posso gozar da encantadora liber- 
dade dum macaco saltitando de ramo em ramo, cabrio- 
lando ou guinchando no interior do sertão ». 
E em parte dou-lhes razão: Todo o peso da moral nos 
é imposto por sermos criaturas racionais. Ter consciência 
sempre desperta não é uma sinecura. Sentir uma voz que 
repreende, um aguilhão que faz sangrar; querer estar só 
e notar a presença misteriosa de outro ser; sentir a ver- 
tigem daquilo que somos é um incómodo. Um incómodo 
constante porque constantes 
são também os desmandos 


do homem. 
O homem — suprema 
erração — ura abafar 


esta voz, embotar aguilhão 


tão importuno, E consegue-o, se encontra a si 
A consciência caleja e sur- | encontra Deus. 


Ba 

«A liberdade — exclama 
o ímpio —a. libertação de | 
preconceitos velhos, de re- 
miniscências medievas »! 

«Insensato — direi eu — 
abafaste a voz da natureza, 
a voz de Deus? Em ti en- 
trou um demónio, um demó- 
nio mudo; mudo, mas demó- 
nio. Sonhaste encontrar a 
suprema liberdade e sobre- 
velo a mais negra escra- 


Entorna-se por ela 


sombra e da noite. 
| dral são de carne 
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| O tempo que passa convida à ora- 


Contra a Igreja — A propósito da condenação 


Ea 


“ 


/ EM todos os nossos 
“| católicos terão acom- 
* panhado o caso da 
condenação de Mons. 
Pietro Fiordelli, Bispo de Pra- 
to, e os recentes ataques à 
liberdade e dignidade da Igreja 
em ltólia. A Imprensa neutra 
«esconde» os telegramas e as 
informações das agências no- 
ticiosas sobre estes assuntos 
ou dá-lhes apenas o trelevo» 
de uma qualquer página inte- 
rior. Está na sua lógica. Enten- 
demos porém que à Imprensa 
católica pertence trazer ao 
primeiro plano das suas colu- 
nas acontecimentos que alin- 
gem e ferem a Igreja e devem, 
por isso mesmo, acordar a 
consciência dos católicos de 
todo o mundo contra os enor- 
mes perigos que corre a civi- 
lização cristã. 
Que se passa ? 


a 


Não é no bulício do mundo que o | 
homem se encontra. E se o homem não | 


mesmo, também não 


A alma do homem é uma catedral. | 


a luz do céu. Mas 


pode entrar por ela, também, o peso da 


As paredes da cate- 
e nervos e sangue. 


x 


ção e à penitência. 
Convida ao silêncio. | 
E é aí, no silêncio da 
catedral — alma em re- 
colhimento—que o 
homem se encontra, 
encontrando o pró- 
prio Deus. 


« 


artigo de 


J. Crespo-de Carvalho 


-— JÁ meia dúzia de anos, qu 
A y 


Cont, 


Monsenhor Fiordelli foi 
processado pelo casal Mauro 
Bellandi e esposa por difama- 
ção, visto ter empregado as 
palavras *pecadores» e «com- 
cubina» ao referir-se aos dois 
queixosos. O Bispo agiu dentro 
dos limites impostos pela sua 
missão sacerdotal ao denunciar 
publicamente a ilegitimidade de 
um casal, cujos membros pro- 
cedem de famílias católicas, 
por se terem unido apenas 
segundo as formalidades civis. 

Sob o Código Penal lta- 
liano, Mons. Fiordelli não trans- 
grediu a lei nem excedeu as 
suas funções eclesiáslicas. 

O caso, passado há já al- 
gum tempo, resume-se no se- 
guinte: dois habitantes da Dio- 
cese de Prato decidiram unir- 
se em matrimónio civil, sem 
qualquer cerimónia religiosa. 
O Bispo de Prato explicou à 
noiva os perigos que adviriam 
de não receber a bênção de 
Deus. E como se recusassem, 
ela e mais tarde o noivo, a 
escutar as razões do Prelado, 
teve este de os considerar 
vivendo em mancebia. O do- 
cumento condenatório foi lido 
à Missa e publicado no bole- 
tim paroquial. 

Pela sua atitude, clara e 
desassombrada, o Bispo foi 
processado. 

Numa carta enviada ao 
tribunal, Mons. Fiordelli afir- 
ma: <A minha consciência de 


's ) 
dd 


chamado perante a justiça pro- 
vém de um acto que está no 
âmbito dos meus poderes es- 
pirituais, conferidos pelo exer- 
cício da minha missão, para 
cumprir os deveres que me 
são impostos pelo ministério 
pastoral. Suponho ser dever 
meu defender a dignidade do 
Sacramento do Matrimónio, a 
santidade do Lar, convencido 
como estou de que os funda- 
mentos de Deus, da Igreja e 
da Pátria residem na solidez 
cristã e na integridade da fa- 
mília. 

O Prelado podia, eviden- 
temente, proceder como pro- 
cedeu. O seu documento era 
de carácter religioso, usava 
termos consagrados no Direito 
Canónico, aplicava sanções a 
baptizados e dirigia-se aos 
fiéis. Exigis-o o imperativo da 
sua missão pastoral de Bispo 
e permita-o a Concordata 
estabelecida entre a Santa Sé 
e o Governo Italiano, que as- 
segure à Igreja o livre exer- 
cício do poder espiritual, a 
jurisdição em matéria ecle- 
sióstica e a publicação de 
qualquer acto respeitante ao 
governo espiritual dos fiéis. 

Apesar de tudo, recorren- 
do-se à arma da exploração 
do escândalo, Mons. Fiordelli 
foi condenado. 

É, como já se lhe chamou, 
a «ofensiva das trevas», que 
continua, e contra a qual nos 


devemos precaver, OU, nela, 


UI Continua na págs 


) 
| 


) CU UU IN |) Dj MA 1) 
Wssembliia! Nacional” fasia! a revisão do texto cons- 


titucional, um grupo de deputados propôs que se incluisse no capítulo da Instrução 


(A e Educação um novo artigo que previa «a protecção e defesa da 
por parte do Estado. 


íngua Portuguesa» 


O projecto de lei, apesar de alicerçado com brilho e solidez pelus Drs. Carlos Moreira e 


Cortes 


into, não logrou maioria. 
Ninguém discordou da doutrina, 


mas entendeu-se (a Câmara Corporativa através do seu 


parecer e alguns deputados) que seria chover no molhado acolchetar ao manto estadual, que já 
envolve nas escolas tantos instrumentos de cultura e difusão do idioma pátrio, mais este gravame. 
Não pegaram as bichas, apesar de os ilustres autores do projecto de lei terem invocado 


um simile convincente. 


Assim como o Estado assume na Constituição a defesa da moral, da saúde e higiene pú- 
blicas, assim também devia chamar a si a defesa da Lingua. 
E adusiram exemplos históricos de povos (além do nosso) invadidos e assolados pelo 
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Colégio do Sagrado 
Coração de Maria 


De amanhã a oito dias, 
16 de Março, serão solene 
e oficialmente inauguradas 
as novas e magníficas insta- 
lações do Colégio do Sagra- 
do Coração de Maria, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, nesta cidade, 

Do programama consta 
o seguinte: 

A's 11 horas — Missa ce- 
lebrada por Sua Ex.* Revy.m* 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
Venerando Vigário Capitu- 
lar de Aveiro, e benção 
da casa; 

A's Is horas — Sessão 
solene, presidida pelo mes- 
mo Ex.mº Prelado, em que 
falarão a Rev. Madre Pro- 
vincial do Instituto das Re- 
ligiosas do Sagrado Coração 
de Maria e uma aluna. 

Após esta sessão, haverá 
nma parte recreativa e a 
visita às instalações do 
Colégio, 


Novo Director 
do Banco Regional 


Acaba de ser nomeado 
Director do Banco Regional, 
para a vaga deixada pelo 
saudoso Prof. Francisco da 
Silva Rocha, o nosso dedi- 
cado amigo e colaborador 
sr. Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes, que até agora exer- 
ceu, com o maior zelo e 
competência, as funções de 
gerente. 

A escolha foi feita na 
última Assembleia Geral e 
não poderia ter recaido em 
pessoa mais idónea. E' o sr. 
Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes uma personalidade 
destacada no nosso meio, 
que se impõe pela sua inte- 
ligência e pelo seu carácter. 

O Correio do Vouga apre- 
senta-lhe sinceros e amigos 
cumprimentos. 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 


Secção Diferenciada do Sal 


Pelo arrolamento de sal 
no dia 28 de Fevereiro fin- 
do, mandado fazer pelo Gré- 
mio da Lavoura, verificou- 
-se que nesta data existiam 
apenas 19.500 toneladas de 
sal nas marinhas do salga- 
do de Aveiro. 

A produção total de sal 
na safra de 1957 foi de 
77-137 toneladas, 

Alguns navios já requi- 
sitaram sal ao Grémio da 
Lavoura para salga do ba- 
calhau na Terra Nova. 


Febre Catarral 
dos Ovinos 


A Intendência de Pecuá- 
ria de Aveiro distribuiu re- 
centemente editais conten- 
do diversas normas para o 
ataque à febre catarral dos 
ovinos, (Língua Azul). Tra- 
ta-se de uma oportuna cam- 
panha, a levar a efeito no 
ano corrente e já iniciada 
no dia 15 de Fevereiro. 


Dos referidos editais 
consta o seguinte: Só pode- 
rão ser utilizadas nesta cam- 
panha vacinas de produção 
nacional oficialmente apro- 
vadas; por cada rebanho 
vacinado será passado pelo 
respectivo médico veteriná- 
rio um boletim de vacina- 
ção que habilitará o pro- 
prietário ou possuidor dos 
animais a obter a guia sa- 
nitária de trânsito; a par- 
tir de 15 de Maio é proibi- 
do o trânsito de ovinos que 
não tenham sido vacinados, 
qualquer que seja o seu 
destino; a Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários pu- 
blicará oportunamente as 
condições a que ficará su- 
jeito o trânsito de ovinos 
vacinados, 


Conferências 
doutrinárias 


As três últimas confe- 
rências doutrinárias da sé- 
rie promovida, em boa hora, 
pela Liga Independente Ca- 
tólica foram pronunciadas 

elos revs. Padres Dr. João 

arlos de Miranda, Dr. João 
Pedro de Abreu Freire e 
Messias da Rocha Hipólito. 
Estes ilustres sacerdotes, 
com a maior competência e 
clareza, desenvolveram, res- 
pectivamente, os seguintes 
temas: O Mistério da Eucaris- 
ti, O Mistério da Santíssima 
Trindade e o Mistério da Re- 
denção. 

Alguns dos assistentes 
apresentaram, no final, as 
suas dúvidas sobre os as- 
suntos versados e pediram 
explicações, assim se escla- 
recendo e formando na dou- 
trina católica, para dela 
darem testemunho no meio 
do mundo. Compreende-se 
portanto a vantagem e uti- 
lidade destes círculos de 
estudo. Há por aí muitas 
pessoas que se dizem cató- 
licas, mas não curam de 
aprofundar e robustecer as 
razões da sua fé, Por que 
não aproveitam estes en- 
sejos ? 


Sobre O Mistério de Cristo 
Total, falará, no dia 19 do 


corrente, o sr. Padre João 
Paulo da Graçaf£Ramos. 

Estas conferências reali- 
zam-se, conforme temos 
anunciado, na sede da Acção 
Católica Masculina, Rua de 
Coimbra, edifício da antiga 
Escola Industrial e Comer- 
cial, às 27,30 h. 


* 


No mesmo local, nos pri- 
meiros dias da Semana San- 
ta, haverá conferências es- 
pecializadas a cargo do rev. 
Cónego Dr. Joaquim Manuel 
Valente, Professor de Teo- 
logia no Seminário Maior 
do Porto. 


Dadores de Sangue 


Com o pedido de publicação, re- 
cebemos do Comando Distrital da 
Legião Portuguesa o seguinte 
convite : 


Convidam-se todos os in- 
dividuos dos dois sexos, 
alistados na Defesa Civil do 
Território, com menos de 40 
anos, à inscrição de dadores 
de sangue, 

Os oferecidos serão sub- 
metidos a exame médico 
para catalogação do seu 
sangue. Estes exames far-se- 
-ão. em Espinho, Agueda e 
Aveiro. 

Às inscrições podem ser 
dirigidas em simples postal 
ao Comando Distrital da 
Legião Portuguesa em Avei- 
ro, o qual lhes determinará 
o dia, hora e local do exame 
médico a que devem ser 
submetidos. 


Dr. Mário Gaioso 


Ao abandonar as funções 
de Director do Pelouro Des- 
portivo do Clube dos Gali- 
tos, o sr. Dr. Mário Gaioso 
Henriques dirigiu um gen- 
tilíssimo ofício ao Correio 
do Vouga, significando-lhe 
a sua profunda gratidão pe- 
la forma com que sempre 
se dignou honrá-lo no de- 
senpenho daquele cargo. 

Nada tinha que agrade- 
cer o sr. Dr. Mário Gaioso, 
pois este jornal não fez mais 
do que acompanhar, modes- 
tamente embora, as suas 
actividades desportivas, a 
bem de Aveiro e do Clube 
dos Galitos. Não nos podia 
ser estranho o entusiasmo 
que punha no seu trabalho, 
com o qual muito beneficiou 
o simpático e glorioso clube 
aveirense, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 28 de Fevereiro, saiu 
para o mar o rebocador 
«Vouga I», que entrou no 
dia seguinte, trazendo a re- 
boque o navio-motor «Ofir», 
do registo de Aveiro, que 
vem aqui sofrer reparações. 


Novo Chefe da Secretaria 
da Junta Autónoma 


Assumiu as funções de 
Chefe da Secretaria da Jun- 
ta Autónoma do Porto de 
Aveiro o sr. Eduardo José 
Vieira da Costa, que se en- 
contrava a prestar serviço 
na Junta Autónoma do Por- 
to de Viana do Castelo. 

Ao novo funcionário, que 
tomou posse no dia 4 de 
Fevereiro, os cumprimentos 
do Correio do Vouga. 


——— ERES 
da DEE Coli — 83958 — 
usa 


A conferência 


do Dr. António Duarte Silva 


O sr. Dr. Antônio Duarte Silva, 
Director da Cooperativa dos Ar- 
madores de Pesca do Bacalhau, 
proferiu, no último sábado, no 
salão nobre do Grémio do Comér- 
cio de Aveiro, uma conferência 
sobre «A Indústria da Pesca ea 
Organização Corporativa». Pro- 
sidiu à sessão o sr. Comandante 
Henrique Tenreiro, Deputado e 
Vogal da Comissão Executiva da 
União Nacional. Na mesa de hon- 
ra viam-seoutras individualidades, 
entre as quais o Governador Civil 
do Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimardes. A numerosa e 
distinta assistência era constituida 
por pessoas de grande relevo no 
nosso meio e por outras que se 
deslocaram de diversos pontos da 
região e mesmo de mais longe. 

Aberta a sessão, usou da pala- 
vrao Chefe do Distrito para fa- 
ser o elogio do sr. Comandante 
Tenreiro e pôr em relevo os altos 
serviços prestados do país pela 
Organisação Corporativa das 
Pescas, 

Osr. Dr. Fernando Marques 
destacou o papel do sr. Comandan- 
te Tenreiro na reorganização das 
pescas em Portugal e disse que 
Aveiro lhe era devedora de gran- 
des serviços. Referiu-se depois ao 
orador, cujas qualidades 
evidenciou. 

O Comandante Distrital da 
Legião, sr. Coronel Diamantino 
do Amaral, agradeceu a presença 
dos srs. Comandante Tenreiro e 
Dr. Duarte Silva naquela sessão, 
promovida pelo Centro de Estudos 
PolíticoS-ociais. 

Iniciando o seu trabalho, o sr. 
Dr. Duarte Silva referiu-se à tra- 
dição marítima de Aveiro, donde 
terão partido para a Terra Nova 
as primeiras caravelas que Portu- 
gal teve na faina da pesca. Assi- 
nalou que em 1936 a frota era 
constituida por navios à vela, em 


O cinema é uma inven- 
ção maravilhosa que o ho- 
mem tem posto, muitas ve- 
zes, nes mãos do diabo. 
Aprecio-o sobretudo quan- 
do o vejo ao serviço das 
grandes causas e em puro 
clima de beleza. Mas le- 
mo-o por vários motivos ; 
até mesmo porque ir ao ci- 
nema é fugir aos livros e 
ao encantador sossego dos 
velhos serões familiares, ,. 


Mons. Moreira das Neves 


Ecos e Comentários 


Foi com geral azedume que a 
crítica recebeu o novo filme por- 
tuguês «() Homem do Diav. Após 
tanta propaganda e dada a enorme 
popularidade de Alves Barbosa, 
a estreia desta película havia sus- 
citado uma espectativa invulgar. 

& Embora ainda não seja o 
nosso caso, a televisão começa a 
fazer ao cinema uma concorrência 
assustadora, com o abandono do 

úblico das casas de espectáculo. 
Esta situação tende a agravar-se 
pelas terras da província, 


€ Realizou-se na passada quin- 
ta-feira, em Lisboa, a primeira 
sessão cinematográfica do Cine- 
-Clube Católico, com a exibição da 
pelicula «Amigos para a Vida», 


Matinée Infantil 


Realiza-se hoje no Cine Aveni- 
da uma matinée infantil com a 
exibição da película de longa me- 
tragem «Bonszo no Colégio». Este 
engraçado filme será projectado 


madeira, sem motor, com uma to- 
nelagem média à volta de 300 
toneladas e produzindo pouco 
mais de 6.000 toneladas de haca- 
lhau seco, o que representava cerca 
de 11ºJo do consumo. À actual fro- 
ta, cuja média de tonelagem é de 
mais de 900 toneladas por navio e 
em que estão investidos mais de 
800.000 contos, produsiu cerca de 
$2.000 toneladas, ou seja mais de 
75 “o do consumo, o que nos coloca 
à frente de todos os países consu- 
midores de bacalhau seco. Pós a 
seguir em realce a contribuição da 
Organização Corporativa para 
este surto do progresso, donde de- 
riva uma posição de destaque, re- 
conhecida por outros países, é que 
culminou na nomeação de Portu- 
gal para a presidência da Comis- 
são Internacionhal das Pescarias 
do Noroeste Atlântico. A terminar, 
e depois de outras judiciosas con- 
siderações, prestou homenagem aos 
srs. Comandante Tenreiro e Mi- 
uistro da Marinha. 

A sessão foi encerrada pelo sr. 
Comandante Tefireiro. No seu 
improviso, que mereceu largos 
aplausos, elogiou a obra do Cen- 
tro de Estudos Político Sociais de 
Aveiro e o trabalho do orador, ve- 
ferindo-se depois ao problema 
das pescas em Portugal. As suas 
últimas palavras foram para exal- 
tar a obra do sr, Presidente do 
Conselho, a quem tudo se devia. 

A seguir, foram exibidas di- 
versas peliculas sobre assuntos de 
pesca, entro as quais a de Alan 
Villiers, « A Rota do Argus%. 


* 


Tem sido notável a actividade 
do Centro de Estudos Político-So- 
ciais de Aveiro, que funciona jun- 
to ao Comando Distrital da Legião 
Portuguesa. E' de assinalar este 
facto, o que fasemos gostosamente. 


secção [EFIRINARA 


com documentários dos populares 
Bucha e Estica. Por lapso, anun- 
ciâmos este espectáculo para o 
passado sábado, Do facto, apresen. 
tamos as nossas desculpas aos 
pequenos leitores e espectadores, 


NA TELA 


EM CINEMASCOPE 
HOJE; 


O monte do desespero — Um 
filme de aventuras, em Warner- 
color, com Tab Hunter, Natalie 
Wood e Sarita Montiel. Exibe-se 
no Teatro Aveirense. Para maiores 
de 12 anos, Apreciação moral; As 
mortes, sobretudo a frieza com 
que são praticadas, classificam o 
filme PARA ADULTOS, 


AMANHÃ? 
EM CINEMASCOPE 


O congresso que dança — Lu- 
xuosa versão austríaca da opereta 
do mesmo nome, em deslumbrante 
colorido, Exibe-se à tarde e à noite 
no Teatro Aveirense. Para maiores 
de 12 anos. Apreciação moral: 
Cenas demasiadamente livres. PA- 
RA ADULTOS. 


Porta dos lilases — Um filme 
dramático, com Pierre Brassem. 
Boa película sob o aspecto técnico- 
-cinematográfico. Exibe-se no Cine 
Avenida, Para maiores de 17 anos, 
Ps RÇãD moral: PARA ADUL- 


TERÇA-FEIRA: 
EM CINEMASCOPE 


O marido da minha noiva — 
Uma comédia em tecnicolor, com 
Betty Grable. Exibe-se no Cine 
Avenida. Para maiores de 17 anos, 


8-3-9588 — 
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Em face destes resultados, 
passou a ser a seguinte a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


JON ED. EE PR: 
Beira-Mar à 4 a 115 6% 
Oliveirense. 73 2 22112 8 
Leça. »  f 8.2 ato Be8 
Penafiel «. 7:93 I=31 9 7 
Avintes . 7 9 7.910 147 
Ovarense . 7232 611 7 
Varzim. . 722 31013 6 
Feirense. ». T— 4 3 612 4 


Principia no próximo do- 
mingo a 2.º volta e a jor- 
nada comporta os seguintes 
jogos: 

Beira Mar (3) — Feirense (o) 

Oliveirense (0) — Penafiel (0) 

Ovarense (3) — Avintes (1) 

Varzim (2) — Leça (3) 


Entre parentesis estão indica- 
dos os resultados feitos na 1.º volta, 


— O Estádio de 


Dam EPE 


Fo afnidi 


E! 


Não é fácil, como parece, 
o encontro entre o Beira Mar 
e o Feirense, pois a aguer- 
sida turma das Terras de 
Santa Maria luta com a 
mesma vontade em qualquer 
campo. 


À Ovarense desloca-se a 
Penafiel e pode lá conquistar 
dois pontos, pois deles tem 
bastante necessidade para ten- 
tar classificar-se para a se- 
gunda fase; 


O Varsim recebe o Leça, 


mas deve ter dificuldade em « 


batê-lo, pois este não quererá 
comprometer a sua classifi- 
cação ; 


E por fim a Oliveirense 
recebe o Avintes, não lhe de- 
vendo ser dificil a vitória. 


Mário Duarte — 


No passado domingo, quando do jogo Beira Mar- 
-Leça, ouvimos um comentário engraçado acerca do aspec- 
to actual do Estádio de Mário Duarte: — «parece que o 


campo já tem dono». 
E assim é, de facto. 


Aquele campo de jogos, que ostentava o pomposo títu- 


lo de «Estádio», parecia, ainda há pouco lempo, um autên- 
tico campo de aldeia, com bancada e vedação podres e o 
piso em estado miserável, em suma, um estádio que enver- 
gonhava a cidade. 

É que, dada a popularidade que o futebol tem no nos- 
so País, é bastante grande o número de pessoas que se 
deslocam, arrastadas pelas suas equipas. E não hã dúvida 
nenhuma que influem muito na impressão que essas pessoas 
levam das outras terras O asseio e as condições de como- 


didade que apresentam os respectivos campos de jogos. 
Estes são uma espécie de sala de visitas das localida- 
des e a sala de visitas costuma ser e é um dos melhores 


aposentos de qualquer casa. 


Mas hoje o Estádio de Mário Duarte não nos enver- 


gonha. 


Embora ainda não seja O que se pretende, já apre- 
senta um aspecto limpo e arranjado. Tem uma boa banca- 
da coberta, onde o público se pode instalar cômodamente, 
um peão bem preparado e um piso bem tratado. 

Os desportistas aveirenses devem senlir-se satisfeitos 
pela alenção que à Câmara Municipal de Aveiro tem me- 


recido o desporto da cidade. 


BEIRA MAR 2 — LEÇA 0: 
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cando o 1.º tento dos aveirenses. 

O Leça procura desfazer a van- 
tagem dos locais e lança-se todo 
para o ataque, obrigando o Beira 
Mar a ceder canto aos 10 m., sem 
resultado. 


Novamente o Beira Mar ao ata- 

. que e os leceiros sofrem dois can- 

tos sos 13 e 16 m., mas também 
sem resultado. 


Norberto é chamado a intervir 
algumas vezes e fá-lo com segu- 
rança e valentia, ouvindo fartos 
aplausos da assistência, mas aos 
18 m, ia sendo batido, valendo-lhe 
a barra, onde a bola embateu. 


E aos 40 m. surge o segundo 
tento do Beira Mar; centro de Rai- 
mundo e grande remate de Couti- 
nho, tornando infrutifera a boa es- 
tirada de Oliveira que, embora to- 
cando ainda na bola, foi impotente 
para a deter. 


Os locais, com a vitória assegu- 
rada, jogam mais à vontade e for 
cam ainda o Leça a ceder canto 
aos 43 m. mas sem consequências. 


As equipas alinharam : 


BEIRA MAR — Norberto; Brito 
e Piteira; Nelito, Liberal e Canha; 
Raimundo, Bagorro, Conde, Melão 
e Coutinho, 


LEÇA - Oliveira; Ferreirinha e 
Garcia; Cardoso, Dias e Anibal; 
Abel, Pinhal, Monteiro, Brandão e 
Murtinho. 


A partida não pode ter classifi- 
cação muito alta, pois ambas as 
equipas actuaram abaixo das suas 
possibilidades, talvez pelo nervo- 
sismo que se apoderou dos seus 
jogadores. 


Ao passo que os aveirenses pro- 
curaram sempre o ataque, pois 
apenas lhes interessava a vitória, O 
Leça procurou desde o início guar- 
necer bem a sua baliza, pois a con- 
quista dum ponto cairia como sopa 
no mel. No entanto, quando teve 
possibilidades, procurou a baliza 
adversária. 


Norberto voltou a cotar-se como 
bom e valente guardião; Brito e 
Liberal, abaixo do normal, e Pitei- 
ra dentro do seu jogo habitual; Ne- 
lito superior a Canha. Na linha 
avançada, salientou-se Melão, se- 
guido de Bagorro e Raimundo. 
Coutinho fez apenas um golo à sua 
maneira e Conde andou perdido. 


No Leça salientaram se Olivei- 


ra e toda a defesa, Brandão e Mar, 


tinho. 


Dias Mendes teve trabalho agra- 
dável, sendo apenas um pouco 
condescendente. 


Por Carvalho e Silva 


Campeonato Nacional 
da | Divisão (Zona Norte 


Na passada quarta-feira, no 
Campo do Parque, desta cidade, 
perante uma assistência record, o 
Galitos venceu o F. C. do Porto 
por 40-31, com 21-13 ao intervalo. 

Este encontro era aguardado 
com enorme espectativa, pois que 
o seu resultado devia assegurar 
a comparência .à fase final da 
equipa aveirense, se a Academia 
vencesse o Conimbricense, o que era 
natural, visto que jogava no seu 
campo. 

O Galitos iniciou o encontro da 
melhor maneira, depressa atingin- 
do a marca de 9-2, mantendo até 
ao final do primeiro tempo, quase 
sempre, aquela diferença, com li- 
geira oscilação para ambos os 
lados. 

No segundo tempo, o marcador 
continuou sempre favorável ao 
Galitos, verificando-se as mesmas 
oscilações. 

O encontro foi disputado com 
a máxima correcção. 

Muito boa a arbitragem dos 
lisboetas Alberto Costa e Costa e 
Silva, 


x 


Resultados da jornada 
Galitos 40 — F. €. Porto 31 
Fluvial 47 — Guifões 53 
Conimbricence 33 — Académica 30 


CLASSIFICAÇÃO 

Tah oyo. DA pe iio 
Galitos pf Tpa na) 17Ô 
Conimbricence o pa SG E] 
Acadêmica e 2d 
E. €. Porto . Ze pia 5 8 
Guifões NE A, á 
Fluvial mo DO vm nO 


liabum Clube 


A direcção do Illiabum 
Clube, ao iniciar os seus 
trabalhos de gerência para 
o ano corrente, enviou ao 
nosso jornal cordiais cum- 
primentos de saudação, que 
muito agradecemos. 

O actual Presidente da 
Direcção do llliabum Clube 
é osr. Dr. Alcino da Costa 
do Couto. 


Sociedade Recreio Artístico 


A nova direcção da So- 
ciedade Recreio Artístico, 
a que preside o sr. José Pi- 
nheiro Palpista, ao tomar 
posse, em 3 de Fevereiro, 
do seu cargo, teve a genti- 
leza de nos enviar cumpri- 
mentos e agradecer a cola- 
boração por este jornal sem- 
pre dispensada a tão sim- 
pática colectividade avei- 
rense. 

Agradecendo: esta defe- 
rência, queremos assegurar 
que continuaremos no mes- 
mo propósito de servir o 
Recreio Artístico, sempre 
que os seus intuitos se nos 
apresentem elevados e no- 
bres, 


Pintos 6 patinhos do dia 


Raças de grande produ- 
ção. Centenas a nascer se- 
manalmente. 

Aviário da Quinta de S. 
Romão — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho — AVEIRO. 

(Junto à estação do C. do Ferro) 
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Eva Lavalligre 


converteu-se a sério 


Como vimos, Eva Lavalliêre converteu-se, Mas seria a sério?.. 

— «Foi uma fantasia que se lhe meteu na cabeça », disse- 
ram algumas pessoas. 

— « Quando a víamos sair, de lanterna na mão, para a missa, 
confessou Carat,... e guardar abstinência nas sextas-feiras, di- 
ziamos que seria questão de algumas semanas », 

Tal foi também o parecer de Robert de Flers. À artista, em 
Outubro de r9g17, viera ao «Varitis» para se despedir de 
alguns amigos : « E” um novo papel que ela encontrou, pensou, ao 
vê-la vestida de negro, o citado R, de Flers, e devo confessar que 
o desempenha admirâvelmente ! » 

Eva, nos últimos dias de Junho, perguntou ao pároco de 
Chanceaux: 

— Que pensa V, Rev.º que eu vou fazer no futuro ? 

— (Que continuareis, como até agora, a vida de teatro. 

— Mas eu afirmo-vos: quero romper com o meu passado e 
não tornar mais a aparecer em cena. 


x 


Eva continuava elegante e agradável, conservava a sua 
espontaneidade e bom humor, caminhava ainda com o seu passo 
rápido e cadenciado, parecia a mesma de outrora, e contudo tinha- 
-se dado nela, interiormente, uma profunda transformação, Con- 
servava aquela vivacidade e aquela espécie de ardor obstinado 
que lhe eram próprios, Mas esta obstinação impaciente tendia a um 
outro fim. Tinha voltado as costas à sua vida passada. Não se 
tratava apenas de nova orientação dada à sua alma ; batia-lhe no 
peito um coração novo, tinha-lhe nascido uma alma nova, 

Ecce nova facio omnia Transformarei de tal modo as coisas, 
que tudo será renovado, diz Deus na Sagrada Escritura : tal foi o 
texto que Bossuet comentou, ao pregar na tomada de hábito da 
antiga favorita de Luís XVI. Poder-se-ia aplicar com toda a pro- 
priedade à sua homónima do século vinte, 

Para compreender o porquê de semelhantes transformações, 
de pouco servem as explicações da psicologia comum, ou as fór- 
mulas bastante grosseiras dos psiquiatras. Pois foi sômente a graça 
de Deus que realizou essa mudança interna, «De repente Deus 
tornou-se para mim alguém, não o Deus longinquo dos filósofos, 
mas o Amigo, o Pai, o Bem Supremo». 

Tudo isto pode parecer estranho, exagerado, lírico, Os mun- 
danos podem interpretar tudo malêvolamente, Mas, como disse 
Pascal, «para fazer de um homem um santo, temos que admitir 
que só a graça o pode realizar ; e se alguém disso duvidasse, é que 
não saberia o que é o santo nem o homem». 


x 


Dois meses depois da sua conversão, escreveu assim ao seu 
pároco : «Venho pedir-lhe uma coisa muito importante: não faleis 
de mim aos vossos amigos... () mundo não é só tolo, mas per- 
verso.. Falar de mim é dar-lhes ocasião de troçar, e, como o 
nome de Deus intervém, é necessário não lhes dar azo a isso pela 
reverência que Lhe é devida. Para mim, tudo me é indiferente, ,.». 

Em 1921 manifestou-se desta maneira: «Desde que conheço 
a Deus, o resto, o meu passado sombrio, desgosta-me cada vez 
mais, ..». 

Como se vê, Eva converteu-se a sério, 


Leonardo A. Pereira 


» 
& 
hernia 
UMA BOA NOTICIA 


O moderno método patenieado, 
sem mola e sem pelota 


myOPLASTIC-HLÉBER 


é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 
INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede de- 


ficiente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar como se fosse 
com os mãos, Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como 
anteriormente. E” maravilhoso, Vinde fazer um ensaio gratuito, em 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 17 DE MARÇO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 18 DE MARÇO 


GolImBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia, 19 


DIA 19 DE MARÇO 


RES E L A ON US O UPAS 
Lavadeiras e criadas 


Aceitam-se, sendo indispensável que tenham 
a 4.º classe. Pedir esclarecimentos à Secreta- 
ria do Hospital — Telefone 2 — TOCHA. 


Tocha, 27 de Fevereiro de 1958 


O Administrador, 
a) Alberto Machado 
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Murtosa 


Conselho Municipal 


Murtosa, 3 Reuniu o Conse- 
lho Municipal da Murtosa, sob a 
residência do sr. Dr. Apolinário 
Portugal; Presidente da Câmara 
Municipal, tendo comparecido qua- 
se todos os vogais, para aprovação 
e discussão do relatório de gerén- 
cia da Camara Municipal, referente 
ao ano de 1957. O sr. Presidente da 
Camara procedeu à leitura do rela- 
“tório, desenvolvido com toda a mi- 
núcia, dando-se assim conta das 
actividades naquele ano, Por ele se 
verifica que a Câmara realizou uma 
receita total de 1.029 269800, in- 
cluindo 199 963300 de receita ex- 
traordinária, proveniente especial. 
mente de comparticipações do Es- 
tado e venda de terrenos na Tor- 
reira, e uma despesa total de 
975:600%00; incluindo o saldo do 
ano de 1956, transitou portanto, 
para o ano de 1958, um saldo de 
58.912860. Na realização de obras 
municipais, constituidas por estra- 
das e caminhos, obras novas € re- 
paração de outras, gastou-se a im- 
portância de 317.578$70, sendo al- 
gumas realizadas com compartici- 
pação do Estado. O relatório foi 
aprovado por unanimidade. 


Movimento religioso 


As senhoras da Liga Operária 
Católica desta freguesia realizaram 
ontem a sua comunhão pascal co- 
lectiva, tendo havido práticas pre- 

aratórias por Sua Ex*º Rev. q 
e D. Frei Francisco Rendeiro, 
Venerando Bispo do Algarve, que 
aqui esteve a descansar durante 
alguns dias, 


No próximo domingo realizam 
a sua desobriga pascal colectiva as 
raparigas da Rodo Católica, Fará 
práticas preparatórias Mons. Pan- 
taleão José Costeira, 


Visita 
aos edifícios escolares 


Esteve nesta vila o sr. Eng. 
Costa Alemão, digno Director dos 
Edifícios Nacionais do Centro, 
acompanhado dos srs, Engs. An- 
drade e Gaspar. Com o Presidente 
da Câmara Municipal vistoriaram 
os edifícios escolares de Pardelhas, 
do Ribeiro e da Murtosa, para se 
inteirarem das obras urgentes e 
inadiáveis de que carecem estes 
edifícios e foram solicitadas pela 
Camara Municipal, 

LAGUTROP 


Oliveirinha 
do Vouga 


Com destino a obras de remo- 
delação e ampliação da igreja pa- 
roquial, possue já a Comissão do 
Cuito, em depósito, a quantia de 
112804850, produto de esmolas ofe- 
recidas pelos fiéis. Esperamos, no 
entanto, elevar esta subscrição até 
aos duzentos contos, ainda no de- 
curso deste ano, dada a necessida- 
de e urgência das obras previstas. 


— Confortado com os sacra- 
mentos e na maior resignação cris- 
tã, faleceu nesta localidade, no pas- 
sado dia 27 de, Fevereiro, José 
Vieira dos Santos, de 7o anos de 
idade, proprietário. Era por todos 
verdadeiramente estimado, pelo 


que a sua morte foi muito sentida 
e o seu funeral, com ofícios de cor- 
po presente, muito concorrido A” 
família apresentamos sentidos pê- 
sames, 


Salreu 


Salreu, 5 — Integrada na pere- 
grinação concelhia a Fátima, a rea- 
lizar nos dias 3 e 4 de Maio pró- 


ximo, foi aberta a inscrição, nesta ' 


freguesia, até 31 de Março. No iti- 
nerário está incluida a passagem 
por Figueira da Foz, Marinha 
Grande, Alcobaça, Batalha e Coim- 
bra. Espera-se que presida um Ve- 
nerando Prelado e terá o programa 
dos dias 13, 

— Todas as pessoas com direi- 
toa voto devem promover a sua 
inscrição nos cadernos eleitorais, 
até ao dia 15 deste mês, para a 
eleição do Presidente da República. 
E' um dever de consciência. 

— No passado dia 3, na Balsa, 
com 72 anos, faleceu Francisco de 
Almeida, casado com Maria Mar- 
ques da Silva; e no dia 4, no Feiro, 
faleceu a senhora Maria dos Anjos. 


(C.) 
Gafanha 
do Carmo 


Nesta altura do ano andam os 
agricultores na grande azáfama da 
plantação da batata, muito culti- 
vada nas Gafauhas e nas quintas 
da Beira-Mar. 

O sr. João Delgado tem conse- 
guido na sua quinta da areia do 


mar batata seleccionada e de enor- 
me tamanho. 

— Consta que tenciona ausen- 
tar-se para o Brasil, com sua fa- 
mília, o sr. José Louro Domingues, 
assinante do Correio do Vouga. 

— Continua aberta a subscrição 
para a freguesia, registando-se 
mais as seguintes parcelas: 


Transporte . 22.116$00 
Manuel Rodrigues da 
Preta (pai) (1.º vez) 100$00 
Manuel Julião Salva- 
dor (1.º vez) .. 100800 
Peditório de Tomé Jo- 
sé de Oliveira , . 110$00 
Rosa Rocha (1.º vez). 100$00 
António Ribau (1.2 v.) 200800 
Manuel Freire Salva- 
dor (L.ºvez) É 100$00 
João Maria Marques 
(TVS), o cs 5ofco 
João Lopes Conde Jú- 
nior (Lºvez) . . 100$00 
Manuel Ernesto (da 
Encarnação) . |. 5o%00 
Júlio Dinis Vidreiro . 50800 
A transportar . 23.076$00 
(Continua) 


A NOSSA MISSA 


9— 3.º domingo da Quaresma. 
Mis. pr. Cor roxa, + odea 

10 — Segunda-feira. Mis. bra 
2.º Or. dos Stos Mártires, Cor 
roxa, 

11 — Terça-feira. Mis. pr. Cor 
roxa. 

12 — Quarta-feira, Mis pr, 24 
Or. de S. Gregório, 3.º Or, pelo 
Papa. Cor roxa, 

Ou: Mis de S. Gregório I, 
Papa. 2.º Or. de Quarta-feira, JF 
Or. pelo Papa. Cor branca. 

13— Quinta-feira. Mis. pr., 2,8 
Or. de S.ta Sancha e S.ta Mafal- 
da. Cor roxa, 

Ou: Mis, de S.ta Sancha e S.ta 
Mafalda, 2.4 Or, de quinta-feira. 
Cor branca. 

14— Sexta-feira, Mis. pr. Cor 
roxa. Abstinência. 

15 — Sábado. Mis. pr. Cor roxa. 

16— 4.º domingo da Quaresma. 
Mis br. Cor roxa, 


EST IO 


Exéquias por alma do Senhor Arcebispo 


Como anunciámos, reali- 
zaram-se em Eixo, na pas- 
sada quarta-feira, solenes 
exéquias por alma do Se- 
nhor Arcebispo- Bispo de 
Aveiro, com a assistência 
do Sénhor Vigário Capitu- 
lar da Diocese. 


A's 9,15 horas iniciou-se 
o canto de Matinas e Laudes, 
depois do qual foi celebra- 
da a Missa de Requiem. Es- 
tavam presentes, além do 
rev. Pároco da freguesia, 
Padre João Baptista Simões, 
os revs. Padres Cónego- Jo- 
sé Nunes Geraldo, Manuel 
Alexandre Rocha, António 
Valente Nunes Antão, José 
Augusto de Miranda Pas- 
coal, Albano Ferreira Pi- 
mentel, Manuel Augusto 
Marques, João Gonçalves 
Gaspar e José Martins Be- 
linquete. 


O canto gregoriano foi 
acompanhado a harmónio 
pelo rev. Padre Joaquim 
Mendes Vaz Redondo e a 
parte polifónica foi desem- 
penhada pela Banda local, 


Antes de proceder à ce- 
rimónia da Absolvição, Sua 
Ex.* Rev.”* o Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação 
Fernandes dirigiu aos fiéis 
algumas “palavras em que 
focou o carinho especial que 
o saudoso Prelado tinha por 
Eixo, referindo vários laços 
que aí o prendiam, e desen- 
volveu o tema da paterni- 
dade espiritual do Bispo, de 


que o Senhor D. João Evan- 
gelista era tão singular 
exemplo. 

Entre os presentes, vi- 
mos os mesários irmãos das 
Confrarias Religiosas, a que 
se fica devendo a realização 
desta iniciativa, e ainda 
outras pessoas gradas de 
Eixo e familiares do Vene- 
rando Arcebispo Também 
é digna de nota e louvor a 
presença de todas as crian- 
ças das Escolas Primárias e 
suas Ex.":s Professoras, que 
não só assistiram à Missa 
solene e à Absolvição, mas 
ainda, pela manhã, comun- 
garam pelo descanso eterno 
da alma daquele que era 
tão seu amigo. 

O templo encontrava-se 
com ornamentações. apro- 
prados, que lhe davam am- 

iente e aspecto de luto. 


Em Agueda e Anadia 


Tivemos conhecimento 
de que idênticas cerimónias 
de sufrágio sé celebraram 
em Águeda e em Anadia, 
por iniciativa do rev. Clero 
dos respectivos Arcipres- 
tados, 

Em Anadia realizaram- 
-se no dia 17 de Fevereiro 
passado; nelas colaborou o 
Instituto Salesiano de Mo- 
gofores, na parte coral. Fa- 
lou o rev. Padre Angelo 
Paganella, Director daquele 
Instituto, e assistiu Sua 
Ex. Rev.ma o Senhor Vigá- 
rio Capitular da Diocese. 


— letras 


—————— Condo), — 839588 — 
uga 


Rústicas 
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inimigo, que conseguiram res- 
surgir porque guardaram o 
tesouro do seu idioma. 

É citaram Barros Rodri- 
gues Salo e Vieira em prol 
da fala que reune muitas 
qualidades e prendas, menos 
a de ser prezada «pelos seus 
naturais que a trazem mais 
remendada que capa de pe- 
dinte». 

E denunciaram as corren- 
tes de desnacionalização que 
enodoam sem freio o cartas 
do cinema e do comerciante, q 
radiodifusão e a imprensa. 

Não bastam a instrução e 
a cultura, ou sejam os meios 
preventivos. Urge lançar mão 

“dos meios repressivos. 

Mau grado o peso das ra- 
sões, foi com uma penada 
maléfica de seis votos de 
maioria, que a Assembleia 
Vacional rejeitou, nesse tris- 
te dia de Abril, um projecto 
de mais alcance para a de- 
fesa do País do que um con- 
ciliábulo de estrategas. 

Que os meios preventivos 
não chegam, estamos nós a 
verificá-lo a cada pé de pas- 
sada, 

Trabalha na Escola de 
Regentes Agrícolas de Coim- 
bra um professor, o Eng. 
Agrônomo Oliveira Valença, 
que rege a disciplina de Me- 
cânica. 

Veterano no ensino, con- 
decorado há poucos meses 
com a comenda da Instrução 
Pública, o Prof. Oliveira 
Valença é um português dos 
quatro costados. 

Viajante que lhe apareça 
na Escola com catálogo de 
material agrícola, por via de 
regra escrito em linguajar 
bárbaro, leva a reprimenda: 

— Vocês deviam ter ver- 
gonha de se apresentarem à 
lavoura nestes termos, O la- 
vrador português não os en- 
tende. 

Conheço umas três dege- 
nas de colegas que passaram 
belas mãos do Prof. Oliveira 
Valença. 

Pois só topei um, fiel às 
lições do Mestre ! 

“Ora quando isto se passa 
numa Escola em que existe 
um defensor firme da relha 
lusitana, que diremos doutras 
em que professores com 1es- 
ponsabilidade;vão na rola do 
mar! 

Acautelem-se os Cônsules! 

do lado do Tribunal que 
une o insulto, há que criar 
a polícia da língua munida 
de caldeiro com piche e brocha 
para borraros dechs dos pala- 
ceseasbancas do baton, dosa- 
tinbrodée dos espectáculos de 
suspense emcinemascope. E 
aulas práticas de vernáculo: 
para escritores, regidas por 
Aquilino Ribeiro; para Jor- 
nalistas, por Pedro Correia 
Marques ; para médicos e mi- 
litares, cientistas e letrados, 


A ÓPTIC 


pela sombra tutelar de Ri- 
cardo Jorge. 

Batida a nata, não se per- 
deria o leite. Maria vai com 
as outras, 

E multas, multa progres- 
siva conforme as responsabi- 
lidades intelectuais do delin- 
quente, a arrecadar para um 
fundo de recuperação de sur- 
dos-mudos. 

Desenganem-se os Cônsu- 
les ! 

Os deputados Carlos Mo- 
reira e Cortez Pinto tinham 
rasão, É hoje, com a tempes- 
tade que se aproxima e os 
ventos desvairados da estepa 
e do Texas, lembremos João 
de Barros. 

Os padrõese obras mate- 
riais, os fortes e quarteis, 
!ambe-os o tempo, e o vulcão 
da guerra pode sepultá-los 
num abrir e fechar de olhos. 
Mas a lusa fala, padrão do 
espírito, perdurará e, com 
Ela, a sebe viva das nossas 
fronteiras, 


O MEU REI — 


Diário dum soldado 
Os Magos 


entram no 
palácio de 
Herodes e 
mal aí anunciam o no- 
me do meu Rei, Hero- 
des treme... 

Satã vê-Lhe na fron- 
te a majestade divina, 
ouve-O a pregar o seu 
Reino, a alistar e a ins- 
truir os seus soldados, 
e tremes. Oferece-Lhe 
todos os reinos, se o meu 
Rei o adorar, mas o 
meu Rei, mais soberano 
que nunca, intima o ten- 
tador: Vade retro, Sa- 
tana — e Satã treme e 
some-se nos abismos, às 
ordens do meu Rei! 

O nome do meu Rei 
é citado diante de Pila- 
tos e Pilatos treme... 
Apesar de já condenado 
à morte,e a caminho do 
patíbulo, vergando sob 
a crus tinta do próprio 
sangue, os deicidus lêem 
o Seu titulo de Rei na 
inscrição que O acom- 
panha, e ainda tremem... 

Os imperadures ro- 
manos escravisam o 
mundo inteiro, Só eles 
reinamo, Mais do que 
reinar; são Augustos! 
Mas o nome do meu Rei 
chega a Roma e eles tre- 
mem! E tremem tanto, 
que mandam matar os 
cristãos, só para não 
ouvirem o nome do 
meu Rei! 

Quem ousará enfren- 
tar o meu Rei? 


SALESIANUS 


| 


Moderníssimas armações para óculos 


Rua de José Estêvão, 23 


AVEIRO 


8-3 958 


— condló 


er 


Caminhos... 


ARDE de sexta-feira. 
E chegada a hora da 
nossa visita aos po- 


brezinhos. Cai uma 
chuva muito fria, mas que 
importa, se os nossos irmãos 
esperam o bocado de pão 
que lhes mitigue a fome, e, 
mais ainda, o sorriso doce 
e compreensivo dum cora- 
ção amigo? 

Comecemos pelo Senhor 
António, da Quinta Agri- 
cola. Tem estado em peri- 
go de morte, o nosso queri- 
do irmão. E um velhinho 
de 80 anos. Está paralítico 
há 3 anos, Para ajudar a 
companheira — mais velha 
do que ele 4 anos — fazia 
recados. Uma senhora car- 
regou-o com um peso de 3 
arrobas. Era um saco de 
batatas para ele transpor- 
tar do centro da cidade à 
estação, Caíu, Beijou o chão 
com o rosto e ficou com uma 
perna partida. Esteve no 
* hospital, mas na sua idade 
foi impossível curar-se. E 
ali está numa triste cabana, 
à espera que o Seihor o 
chame para junto da esposa 
que partiu à frente. Entre- 
mos e ajoelhemos. Ali está 
Cristo crucificado. Nem um 
gemido, nem uma palavra 
de acusação contra a falta 
de caridade dos homens, 
manifestada no gesto que 
lhe roubou para sempre os 
movimentos. 

Que sublime lição! Mais 
ainda. Naqueles olhos, que 
já quase nada distinguem 
— porque a cegueira vem 
fazendo os seus progressos 
— há ainda lágrimas de gra- 
tidão para agradecer o tão 
apreciado cigarrito ou o pi- 
jama de flanela que há-de 
agasalhar aquele peito onde 
não há lugar para o ódio, 


Oh! como nos sentimos 
pequeninos perante uma tal 
grandeza! Deus seja lou- 
vado! 

Mais adiante Íica a casa 
da Senhora Maria cega. Vi- 
sitemo-la. Mas para entrar- 
mos é necessário ter cuida- 
do, pois o buraco que serve 
de porta está impedido com 
a quantidade de alguidares, 
panelas velhas e outros 
utensílios que a pobrezinha 
ali coloca para que a chuva 
não corra para dentro do 
barraco. E um pequeno rec- 
tângulo de terra onde cho- 
ve por todos os lados. As 
paredes estão forradas de 
papéis para evitar o frio. 
A Senhora Maria aparece- 
-nos sorridente e diz-nos: 
Entrem que isto hoje está 
muito limpinho. Comprei 
um molho de junco e forrei 
a terra debaixo da cama pa- 
ra ficar quente. E que eu 
estive muito doente do pei- 
to. Agora já se está bem, 
graças a Deus. 

Quisemos responder-lhe 
e não conseguimos. À co- 
moção embargava-nos a voz. 
E ficámos a meditar duran- 
te algum tempo nas pala- 
vras de Jesus: Amai-vos 
uns aos outros como eu 
vos amei, 

Mas onde está, ó ho- 
mens |!, esse amor que nós 
devemos a todos os nossos 
irmãos? Onde a nossa ca- 
ridade para com o próximo? 
Como e quando correspon- 
demos nós ao apelo do Se- 
nhor? Saimos dali com uma 
vontade enorme de chorar. 
Pedindo a Deus misericór- 
dia para todos os pecadores, 
prosseguimos a nossa Via- 
-Sacra quase até ao fim da 
tarde... 

E E ad 


Obra de Auxílio ao Glero 


No relatório de 1956 que 
se publicou, sairam algumas 
faltas que se torna necessá- 
rio rectificar, e das quais pe- 
dimos desculpa aos revs. sa- 
cerdotes. 

O rev. Padre Viriato da 
Graça Bodas aparece como 
contribuinte nos arcipresta- 
dos de Aveiro e Agueda, 
quando é certo que o foi 
sómente neste último, onde 
reside. Em vez do rev. Pa- 
dre José Eduardo da Silva 
Matos, deveria mencionar- 
-se o nome do rev, Padre 
Albino Rodrigues de Pinho, 
pároco de Barrô, que con- 
tribuiu, em 1956, com o do- 
nativo de Toosoo. 

No referido relatório não 
aparece o nome do rev. Pa- 
dre José Martins Belinquete, 
pároco de Travassô, que 
igualmente contribuiu, em 
1956, com 100800. 

Apesar destes enganos, 
de que mais uma vez pedi- 
mos desculpa, a quantia to- 
tal está certa, como é fácil 
verificar. 

Avanca, 4 de Março de 
1958. 


O Presidente, 


Padre Manuel José Amador 
Fidulgo 


Ministerio das Obras Publicas 


Direcção Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos 
Nacionais 


Direcção dos Serviços de Conservação 


CONCURSO PÚBLICO 
para arrematação da emprei- 
tada de « REPARAÇÃO DO 
EDIFICIO DO FAROL DE 
AVEIRO E SUAS DEPEN- 
DÊNCIAS » 

Faz-se público que às 
15 horas do dia 25 de Março 
de 1958 se procederá, na 
sede desta Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, ao concurso pú- 
blico acima designado. 


105. 000$00 
2. B2s$00 


O processo do concurso 
encontra-se patente na Di- 
recção dos Serviços de Con- 
servação, em Lisboa, e na 
Direcção dos Edifícios do 
Centro, em Coimbra. 


DIRECÇÃO GERAL 
DOS EDIFICIOS E MONU- 
MENTOS NACIONAIS, em 
6 de Março de 1958 


Base de licitação 
Depósito provisório . 


O Engenhsiro Director-Geral, 


Henrique Gomes da Silva 


Património 
dos Pobres 


Está marcada para o pró- 
ximo dia 17 do corrente, às 
17 h. 30 m, a cerimónia da 
bênção e entrega das cinco 
casas construídas recente- 
mente no lugar de Santiago 

ara o «Património dos 
obres » quatro pela comis- 
são local e uma pelas Fá- 
ricas Jerónimo Pereira 
Campos. 

Presidirá o Senhor Vigá- 
rio Capitular e sabemos abs 
estará presente o sr. 
dre Carlos Galamba, suces- 
sor do grande e saudoso Pa- 
dre Américo. 

A comissão do « Patri- 
mónio dos Pobres» em 
Aveiro sente a alegria de 
ver assim coroados de êxi- 
to os seus esforços, pelos 
auxílios recebidos da popu- 
lação da cidade, 

Quinze casas estão já 
construídas, mas muitas 
mais seriam precisas para 
recolher os pobrezinhos que 
vivem por aí em deficientis- 
simas condições, em mise- 
ráveis tugúrios. Assim, a 
comissão desejaria conti- 
nuar a obra benemérita a 
que se devotou nesta cida- 
de. Qeiram os aveirenses, 
por sua vez, continuar a 
ajudá-la, na certeza de que 
as suas esmolas serão total 
e escrupulosamente desti- 
nadas a tão alto fim. 


Boas Festas 


Foram muitas as pessoas 
amigas, as empresas indus- 
triais e as casas de comér- 
cio que se dignaram enviar- 
-nos os seus cumprimentos 
de Boas Festas pelo último 
Natal e Ano Novo, 

Por motivo do luto pela 
morte do Senhor Arcebispo, 
não nos foi possivel agrade- 
cer oportunamente essa de-: 
ferência. Vimos fazê-lo ago- 
ra, desta forma singela, a 
todos manifestando a nossa 
maior gratidão. 


Calendários e Agendas 


De diversas firmas, tan- 
to desta cidade como de 
fora, recebemos também ar- 
tisticos calendários e agen- 
das de grande utilidade 
para o ano corrente, 

Embora tardiamente, 
aqui se deixa o nosso agra- 
decimento. 


PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. A. aos melhores 


preços no 
«LAR FELIZ» 


Ros Conselheiro Lois de Magalhães, 29-A 
Eos 


A ÓPTICA 
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ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Manuel António Salgueiro 
Lopes, filho do sr. Comandante Ma- 
ntel Branco Lopes; e Padre Alexan- 
drino Nunes Monteiro. 

Amanhã — Prof. Dr. Mário Correia 
Teles de Araújo e Albuquerque; João 
Carlos Fidalgo; e Carlos de Oliveira 
Pereira. 

Dia 10 — D. Maria Manuela Lé 
Rangel Leile Ferreira, esposa do srZ 
Aristides Leite Ferreiro; D. Albina Ro- 
drigues de Oliveira Ramos, esposa do 
falecido Prof. Abílio Ramos; D. Maria 
Isabel Carretas Almeida; Maria Umbe- 
lina Albuquerque de Lima Vidal Gen- 
dre, filha do sr João Evangelista de 
Lima Vidal Gendre; Maria Isabel Mar- 
ques de Andrade, filha do sr. António 
Máximo Rodrigues de Andrade; e Pa- 
dre Manuel dos Santos Silva. 

Dia 11 — Júlia-Maria Candal, filha 
do nosso colaborador sr. Dr. Manuel 
Dias da Costa Candal; José da Cruz 
e Sousa; e Padre José Eduardo da 
Silva Matos 

Dia 12 — D, Maurícia Bernardo 
Albuquerque, esposa do sr. Prof. Acúr- 
cio Maia de Albuquerque; Dr. Que- 
rubim da Rocha do Vale Guimarães, 
nosso antigo Director; Eng.º José Ro-* 
drigues dos Sentos; e Padre José Hen- 
riques da Eira Baslos. a 

Dia 13 — Mons. Pantaleão José 
Costeira. 

Dia 14 — D. Maria Helena Martins 
Soares Branco Lopes, esposa do sr. 
Eng.º Alberto Branco Lopes; D. Lour- 
des Pereira Campos Amorim, esposa 
do sr. Josquim Adriano de Almeida 
Campos Amorim; Meria da Graça Es- 
tima Merlins, filha do sr. António Au- 
gusto Martins; Jorge de Pinho Neto 
Brandão; Jorge Manuel Pericão Seixas, 
filho do sr. Raul Seixas; e Manuel 
Veríssimo Pinheiro Rodrigues, filho do 
sr. Eng.º Manuel Rodrigues. 


CASAMENTO 


Na Sé Catedral de Aveiro, no dia 
15 de Fevereiro último, realizaram o 
seu casamento a sr,2 D. Alice de Oli- 
veira Marques Ramos, da freguesia do 
Bunheiro, filha da sr.º D. Albina Ro- 
drigues de Oliveira Ramos e do fale- 
cido Professor Abílio José Marques 
Ramos, e o sr. Justino Nunes Valente, 
da freguesia de Veiros, filho da sr.& 


D. Aurora Tavares Velente e do sr. 
Alfredo Nunes. 

A cerimónia foi presidida pelo 
irmão da noiva, rev. Padre Aníbal de 
Oliveira Marques Ramos, Vice-Reitor 
do Seminário de Santa Joana Princesa, 
que lambém celebrou Missa e fez uma 
alocução de circunstância. 

Serviram de padrinhos a sra D. 
Angela de Oliveira Merques Ramos 
eosr. Alfredo de Oliveira Nunes. 

Após a cerimónia religiosa foi ser- 
vido um almoço aos convidados num 
restaurante desta cidade. 

Ao novo lar deseja o Correio do 
Vouga as maiores felicidades, 


O NOSSO DIRECTOR 


De Carcavelos, onde esteve duran- 
le duas semanas, regressou a esta 
cidade o nosso Director, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 


DOENTES 


Encontra-se internado na Casa de 
Saúde da Sofia, em Coimbra com 
cerla gravidade, o sr. Padre José da 
Cruz Perdigão, antigo Professor e Di- 
rector Espiritual do Seminário de 
Aveiro. 

— Estó melhor dos seus padeci- 
mentos o rev. Padre Manuel Ferreira 
da Costa, de A dos Ferreiros. 

— Regressou de Lisboa, onde foi 
operado com êxito, o industrial avei- 
rense sr. António da Cosla Ferreira. 

— Esteve ligeiramente incomodado 
de saúde, nos últimos dias, o sr. Dr, 
Francisco José do Vale Guimarães, 
ilustre Governador Civil de Aveiro. 

— Já está quase restabelecido o 
sr. José Fazendeiro, nosso corres- 
pondente em Ouca. 


TRANSFERENCIA 

Foi transferida para o Porto e co- 

locada na estação dos C. T. T. da 

Batalha a sr. D, Isabel Pinheiro, es- 

posa do “nosso amigo e assinante sr 

Menuel Pinheiro, funcionário do Ban- 
co de Portugal ná mesma cidade. 


eee em 


Visado 
pela Comissão de Censura 


Contra a Igreja 


— Continuação da página 1 — 


mais hoje mais amanhã, sere- 
mos envolvidos. 


x 


Este e outros factos criam 
uma condição de amargura, 
tristeza e ofensa à Igreja na 
Itália. Por tal motivo, o Santo 
Padre tem sentido desgosto 
profundo. Reza fervorosamente 
e convida os fiés à oração. 

No campo que Lhe é pró- 
prio, o espiritual, foi imediata 
a reacção da Igreja à sentença 
do Tribunal de Florença con- 
tra o Bispo de Prato. 

Multiplicam-se em toda a 
Itália as manifestações de 
consternação e de protesto. 

Em Bolonha, os sinos do- 
bram a finados todos os dias 
e os templos ostentam insí- 
gnias de luto, de acordo com 
o que foi determinado pelo 
Cardeal Lercaro. 


Depositária das lentes BAHUS & LOMB 


Rua de José Estêvão, 23 


AVEIRO 


Em Palermo, 'o Cardeal 
Ruffini prepara uma grande 
concentração na Catedral, no 
próximo domingo à noite. 
«E' chegada a hora de fazer- 
-MOS Ouvir as vozes dos cren- 
tes» — afirma, em carta pas- 
toral, classificando a acção do 
tribunal «a meis deplorável 
depois do Pacto de Latrão». 


O Cardeal Roncalli salien- 
ta: «Surge agora, em toda a 
sua brutalidade, a campanha 
anticlerical. Este recrudesci- 


* mento inesperado e súbito é 


sinal de que as 
trevas concentram 
mas». 


O Patriarca e o povo de 
Veneza vivem horas de amar- 
gura. Às celebrações da fes- 
ta do Santo Padre, no próxi- 
mo domingo, terão ali carácter 
de penitência. 


O Arcebispo de Milão di- 
rigiu uma carta so clero e aos 
fiéis das dioceses da Lombar- 
dia, que é assinada também 
pelos Bispos de Pavia, Bréscia, 
Como, Cremona, Lodi, Bérga- 
mo e Mântua. Depois de afir- 
mar energicamente que o jul- 
gamento de Florença era «uma 
vitória do comunismo ateu», 
exorta os fiéis a orar «pela 
glória de Deus, pela honra do 
Papa, pela liberdade da Igre- 
ja e pela paz da Itália». 


forços das 
as suas ar- 
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Senh ores Suristas 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


o CARR 
APMÉMO as e semono d 


ARTIGOS PARA HOMEM 


Casimiras para fatos, Gabardines — Camisas 


- à preços excepcionais! — 


Avisam-se os Exmos Clientes interessados que termina em 29 de 
Fevereiro o prazo para entrega dos talões do concurso referentes a 1957. 


Anunciai no "Borreio do Vouga, 


A ÓPTIC a 


Rápido e impecável aviamento de receituário médico 


AVEIRO 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


Rua de José Estivão, 23 


SALA DE ESPERA 


E? a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 


Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar. 


Subsecretariado de Estado 
da Aeronáutica 
Rerodromo-Base N.º Z 


Fornecimento dE géneros 


Faz-se público que se 
acha aberto concurso, pelo 
prazo de oito dias, a contar 
da data da publicação deste 
aviso, para fornecimento de 


pão, carne, vinho, azeite, e. 


géneros de mercearia. 

Os concorrentes deverão 
enviar ao Conselho Admi- 
nistrativo deste Aeródromo- 
-Base, em carta fechada e 
lacrada e dentro do prazo 
indicado, propostas de for- 
necimento dos géneros atrás 
referidos. 


O Presidente do C. A. 
José Ferreira Valente 
1.º Ten. Av 


DO 


Companhia Aveirense de Moagens 
S. A. RL. 
AVEIRO 


Assembleia Geral 


É convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária da 
Companhia Aveirense de 
Moagens, para a reunião no 
dia 29 de Março, pelas 15 
horas, no Escritório desta 
Companhia, com a seguinte 
ordem do dia: 

1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas do Conselho de Admi- 
nistracão, referente ao exer- 
cício de 1957; 

2.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse social, 

Aveiro, 27 de Fevereiro 
de 1958. 


OQ Presidente da Assembleia Geral, 


(a) José Pereira Tavares 


Estabelecimento de mercearia é 
vinhos. 
Nesta Redacção se informa. 


Médico - Especialista de 

doenças das crianças 

Puericultura —— 
RAIOS X 


Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 706 
Residência: Av. Salazar - B. 
do Liceu Tel. 591-A VEIRO 


Consultas das 10 às 12 


q— = Pis + 
a | 1 — 83958 
| poa 


| ogia Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(HORTO ESGUEIRENSE) 
Telefone 415 


Uma das Agências de maior reputação tanto em Aveiro 
como em toda a parte. 
Possui Auto-fúnebre de luxo, armações de luto para 
igtejos e capelas. 
Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas em flores artificiais e em naturais do 
que há de mais luxuoso, etc., etc. 


| PREÇOS SEM COMPETÊNCIA | 


Esgueira — Aveiro 


FÁBRICA ALELUIA 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 


AVEIRO 


AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 


Novo e lindo prédio, devoluto, sito 
na R de José Luciano de Castro, 19 
(a 4 minutos da estação do CF.) 


Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc. 


“DIAMANTINO SUNDES JORGE 


Escritório; Rua 31 de Janeiro, n.º 121. 
AVEIRO 
Residência : 


Taipa = Costa do Valado 


REPÓRTER FOTOGRÁFICO 


7. Femmandes 


R Cândido dos Reis, 161 AVEIRO 


ES: 


Médico Especialista RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 
MÉDICO-ESPECIALISTA 


Doenças das crianças 


Consultório. 
Rua Castro Matoso, 52 
em frente so Quertel de Infantaria) 


Rnálises Glinicas 


E ES 
Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 49-2.º-Dto Canailha alinio Ee rigÃo 


e des |5 às I8 
TELEF: 965 | Residência: 
. Avenida Salazar, 44 
AVEIRO | TEL. 327 AVEIRO 


TELEF. 149 


DO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
[Instituto Dr. Gama Pinto] 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 


Consultas das 10 às 12 
edas 15 às IB horas 


Consultório 716 
Telefones | Residência 357 


AVEIRO 


ll 


AVEIRO 


em 


CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente ne Estôncia 
do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultes: todos os dias úleis 
das 15 às 19 horas 


ha. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esg. 
Telef. 58r— AVEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 


e das 15 às 18 horas | 


A 


O 


DR. COSTA GANDAL 


Médico - Especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
—— OPERAÇÕES — 


Consultas todos os dias das 10,30 
às 13 hores e des 15 às 19 hores 


Avenida Dr. L. Peixinho, 64 
(defronte do Banco Portugoês da Mlântico ) 
AVE|JRO — TEL. 2061 


Medicina—Cirurgia 


MARIO SACRAMENTO 


MÉDICO 


Consultas das g às TI 
e das 15 às 17 h. 


R. do Tenente Resende, 8 
Telef. 844 
AVEIRO 


Dr. H, BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Nariz e Gorganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 
e cirurgia plástica da especielidade 
Consultório : 
Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultas dos 1 35 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados das 10 às 13 h, 


Residência 735 
Telefones | Consultório 780 


AVEIRO 


AVEIRO 


Comunhão Pascal 
das Senhoras 


No passado domingo rea- 
lizou-se a Comunhão Pas- 
cal Colectiva das Senhoras 
Católicas” de Aveiro, nas 
três freguesias da cidade. 

Na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, onde a Missa 
começou às 9 horas, presi- 
diu Sua Ex.* Rev." o Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes que, na 
devida altura, proferiu uma 
alocução apropriada ao acto. 


x 


Amanhã é a Comunhão 
Pascal Colectiva das Rapa- 
rigas, havendo Missa em 
Esgueira, na Sé Catedral e 
na Vera-Cruz, respectiva- 
mente às 8,às 830 e às 9 
horas, 


Comunhão Pascal 
dos Homens 


Será no próximo dia 16, 
domingo, a Comunhão Pas- 
cal Colectiva dos Homens, 
nesta cidade, Como prepa- 
ração, haverá na igreja pa- 
roquial da Vera-Cruz con- 
ferências nos dias 13, 14 € 
15, às 27 h, 30 m, proferi- 
das pelo rev. Padre António 
Duarte Claudino, Director 
da Escola Salesiana da Ima- 
culada Conceição, do Porto. 

- À comunhão tera carác- 
ter paroquial, sendo na Sé 
às 8h. gom. ena Vera-Cruz 
às 9 horas. Coincide com a 
Comunhão Colectiva da Liga 
Eucarística. 


Comunhão Pascal 
dos Estudantes 


Realiza-se nos seguintes 
dias a Comunhão Pascal dos 
Estudantes: 


Dia rg, às 16,90 horas — 
Liceu Nacional, na Sé; 


Dia 25, às 9 horas — Es- 
cola do Magistério Primário, 
na Vera-Cruz; 

Dia 27, às 9 horas — Es- 
cola Industrial e Comercial, 
na Sé. 


Secção de Hoquei 
em Patins do Clu- 
be dos Galitos 


São constituidos da se- 


“ guinte forma os corpos ge- 


rentes da Secção de Hoquei 
do Clube dos Galitos para 


1958: 


ASSEMBLEIA GERAL (efecti- 
vos) — Presidente — Alberto Casi- 
miro F; da Silva; 7.º Secretário — 
Carlos Dias Gamelas; 2.º Secretário 
— Mário da Rocha Ramalho: (subs- 
titutos) — Presidente - Cap. Artur 
Baptista Beirão; 7.º Secretário — 
Dr. José da Cruz Neto; 2.0 Secretá- 
rio — José Laranjeira Marques. 

CONSELHO FISCAL (efecti- 
vos: — Presidente José da Costa 
Mortágua; Secretário — Eng An- 
tónio 
Dr. Francisco Lourenço da Costa 
(substitutos) — Presidente — Eng,º 
Alberto Branco Lopes; Secretário 
— Aristides Leite Ferreira; Relator 
— Abel Santiago da Mota Gomes. 

DIRECÇÃO (efectivos) — Pre- 
sidente — Jorge Corte-Real; Vice- 
-Presidente— Eng.º João Carlos 
Aleluia; Secretário (7. — Carlos Al- 


áximo Gaioso; Relator — 


berto Jerónimo; Secretário A.— 
Fernando: Corte-Real; Tesoureiro 
— José Lourinho Ferreira; Vogais 
— Nuno Medeiros Greno e Fernan- 
do Matias substitutos) — Presiden- 
te— Dr. Mário Gaiuso Henriques; 
Vice-Presidente — Arnilde Casimi- 
ro Marques; Secretário G. — Luis 
Alberto Casimiro; Secretário A, — 
Artur José Lopes Lobo; Tesourei- 
ro— Amadeu Teixeira de Sousa; 
Vogais — Armando Arroja e Joa- 
quim Lemos Felix, y 


Na, última Assembleia 
Geral desta Secção, realiza- 
da em 12 de Fevereiro, foi 
aprovado por unanimidade 
um voto de agradecimento à 
Imprensa local, diária e da 
especialidade pelo incenti- 
no recebido, 

Agradecemos, pela nos- 
sa parte. 


Lançamento à água 
do «Rio Alfusqueiro» 


Nos Estaleiros de São Ja- 
cinto, foi ontem de tarde lan- 
gado à água o novo navio: 
-motur «Rio Alfusqueiro», ali 
construído para à Empresa de 
Pesca de Aveiro, Deu a bên- 
ção ao barco o Senhor Vigá- 
rio Cap tular de Aveiro, es- 
tando presentes o Senhor Mt 
nistro da Marinha e outras 
altas individualidades. 

No próximo número publi- 
caremos uma reportagem deste 
acontecimento. 


Escola de Pesca 


Até ao dia 30 do corren- 
te, está aberta a inscrição 
para a admissão de alunos 
na Escola Profissional de 
Pesca, de Lisboa. Os pre- 
tendentes, entre outras con- 
dições, devem ter 16a 18 


anos, feitos este ano, e 
ser filhos de sócios da 
Casa dos Pescadores. Os 


interessados devem dirigir- 
-se à sede da Casa, em 
Aveiro, ou às Senhoras Vi- 
sitadoras e Cabos de Mar 
da área aonde residem, para 
efeito da respectiva inscri- 
ção. 

A admissão nesta Escola 
reune diversas vantagens, 
entre as quais é de salien- 
tar o emprego imediato logo 
após o curso. 


Dr. Américo Matos 


Foi nomeado professor 
efectivo dum dos Liceus de 
Lourenço Marques o nosso 
amigo e assinante sr. Dr. 
Américo da Silva Matos, 
que durante vários anos 
exerceu o ensino no Liceu 
de Aveiro e aqui deixa gran- 
des simpatias e amizades. 

Com os nossos cumpri- 
mentos, desejamos-lhe feliz 
viagem e as maiores pros- 
peridades, 


A ÓPTICA 


A GRANDE 
CAMPANHA 
DE ASSINATURAS 


Compreende-se a razão 
pela qual não temos trazi- 
do a estás colunas os no- 
mes dos nossos assinantes 
que corresponderam aos 
apelos da GRANDE CAM- 
PANHA. Toi a morte do 
Senhor Arcebispo, o maior 
de todos os colaboradores 
do Correio do Vouga, o seu 
amigo de sempre, que sabia 
pôr na altura devida o ex- 
traordinário alcance da Im- 
prensa Católica. 


Pelos anos do jornal, em 
Dezembro, alguns sacerdo- 
tes e outros amigos dedica- 
dos vieram trazer-nos lis- 
tas de novos assinantes, 
Não é possível, agora, refe. 
rir tudo. Mas o que importa, 
todavia, é saber-se que nós 
não esquecemos nem uma 
palavra, nem um gesto, nem 
um estimulo. Guardamos 
todas as coisas em gratidão 
perene. 


56 novos assinantes 


Armando Madail 
Aveiro 

Horácio Per. Duarte — Aveiro 

Padre Evangelista de M, Pas- 
coal — Costa do Valado 

José Louro Domingues — Gafa- 
nha do Carmo 

D. Margarida de Oliveira— Cos- 
ta do Valado 

Filipe Augusto Ferreira — Es- 
tarreja 

Eng.º Jorge Manuel Lopes de 
Brito Vasques— Ilhavo 

Eduardo Rocha — Lisboa 

Manuel dos Santos Vieira — 
Bustos 

D. Teresa Vieira Micaelo — 
Bustos 

D. Ava Dinis Calvão 

Padre David Tavares Cirne — 
Santarém 

D. Balbina Pereira Simões — 
Caneças ' 

D. Palmira de Oliveira — Mur- 
tosa 

António Ferreira de Andrade 
— Aveiro 

D. Maria Armanda Barreto e 
Rosete Ramos — Aveiro 

David Dinis Ferreira — Olivei- 
rinha 

José da Graça Cuco — Gafanha 
do Carmo 


Ferreira — 


No CINE-TEATRO AVENIDA 
- Sábado, 8 (às 21,45 horas) 


2.º espectáculo com a brilhante companhia espanhola 


DSL OSPANAO 


O grande êxito de 5.º 


-feiza passada 


BILHETES À VENDA 


FALECIMENTOS 


D. João de Deus Ramalho 


Em S. Vicente da Beira, 
Castelo Branco, onde agora 
residia, faleceu no dia 25 
de Fevereiro o Exmo e 
Rev."º Senhor D. João de 
Deus Ramalho, S. J., Bispo 
Titular de Filadélfia e anti- 
go Bispo residencial de 
Macau, Contava 68 anos de 
idade, completados em 8 de 
Janeiro último. 

O Venerando Prelado 
foi perseguido pelo demago- 
gismo da República, em 
1910, teve de suportar gran- 
des insultos e vexames e 
chegou a estar preso no For- 
te de Caxias. 

Compelido a abandonar 
o país, embarcou para a 
Holanda, ali completando 
os seus estudos literários, 
como aluno distintissimo. 


Depositária das Lentes ZEISS 


Rua de José Estêvão, 2; 


AVEIRO 


Trabalhou na Suiça, na 
Espanha e na França. Em 
1923, partiu para Shiu-Hing, 
acompanhando, 1924, o- Se- 
nhor D. José da Costa Nu- 
nes na visita pastoral a Ti- 
mor. Em 1926 tomou conta 
do posto de Shui-Hang e 
em 1940 foi nomeado supe- 
rior de toda a Missão de 
Shiu-Hing. 

Em 1942 a Santa Sé es- 
colheu-o para Bispo de Ma- 
cau, cargo a que renunciou, 
por motivo de saúde, em 
1953: 

Realizou ali obra notá- 
vel, que hoje está a conti- 
nuar o seu sucessor, Senhor 
D. Policarpo da Costa Vaz, 


A" familia enlutada e à 
Companhia de Jesus apre- 
senta o Correio do Vouga 
sentidas condolências. 


D. Brizida de Jesus 
da Silva Vigário 


Depois de doloroso sofrimento, 
faleceu, no dia 14 de Fevereiro, a 
sr“ D, Brizida de Jesus da Silva, 
de 73 anos de idade, esposa do sr. 
Domingos Vigário, do Monte, Mur- 
tosa, irmã das sr.*s D. Ana Antónia 
da Silva e D. Maria dos Anjos da 
Silva e dos srs. Pedro José Conde 
e António Maria Conde, e tia da 
sr.º D. Maria Emília de Limas Pita 
e do sr. Manuel Maria da Silva. 
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D. Maria Amélia da Silva Alves 
Firmino — Vila da Feira 

Manuel Coelho Lopes Pinheiro 
— Cabo Verde 

1. Gaspar — Coimbra 

Adelino Alves da Silva —sS, 
Bernardo 

António Pinto — Aveiro 

Joaquim Dias Pereira — Cacia 

Dr. Francisco Mendes B. dos 
Santos — Aveiro 

Sebastião da Costa Trancoso 
— Figuefró dos Vinhos 

D. Arlinda Martins — Sever do 
Vouga 

Manuel Francisco Rei — Bustos 


João Baltazar Pires Valongo 
do Vouga o 
Prof. Doutor António Manuel 


Pinto Barbosa — Lishoa 

João Mário Balacó Corujo — 
Gafanha da Nazaré 

Manuel Domingues Gafanha — 
Ovar 

Capitão Joaquim 
Belo - Aveiro 

Manuel Alberto Lopes — Avei- 
ro 

Pároco do Casal Comba — Ma- 
lhada 

Francisco Alves 
Barcougo , 

Capitão Francisco Correia Mar- 
ques — llhavo 

Armando Marques Coutinho — 
Aveiro 

Henrique Rodrigues Marques— 
Queluz 

D. Soledade do Amara] Smith — 
Aveiro 

Francisco Borges de Pinho — 
Avanca 

D. Maria Joana d' Almeida Ne- 
ves — Sangalhos 

Manuel Ferreira — Talhadas 
do Vouga 

D. Amândia Simões Franco — 
lhavo 

José Melo — Palhaça 

Manuel Valente dos Santos — 
Mealhada 

Manuel Nunes da Fonseca — 
Costa do Valado 

D. Maria do Céu Fontes Morei- 
ra — Troviscal 

Dr. Delfim Branco Pato — Ga- 
fanha da Nazaré 

Francisco Crispim Machado — 
Aveiro 

Coronel João da Costa Moreira 
— Aveiro 

Egberto Apolinário da Silva — 
Ouca 

Alferes Angenor Carvalho Pires 
— Ota + 


Manuel M, 


Mamede — 


Francisco Rosa (Gamelas — 
Aveiro 

Américo Gomes Pimenta — 
Aveiro 


Joaquim Maria Tavares de Oli- 
veira — Venezuela 


“Ordenações 
no Seminário dos Olivais 


Por Sua Eminência o Se- 
nhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa, foram ordenados no 
Seminário dos Olivais os 
seguintes alunos da nossa 
Diocese que frequentam 
aquele instituto: 


Manuel Simões da Silva 
— Diácono ; 

Moisés Marques Amaro 
— Subdiácono ; 

Tomás Marques Afonso 

Exorcista e Acólito; 

Mário de Oliveira Nunes 
— Prima Tonsura e Ostiário 
e Leitor. 


Às nossas felicitações. 


Mesa de casa de jantar 
VENDE-SE 
em castanho, estado nova. Ver e 
tratar na Rua Eng. Silvério Perei- 
ra da Silva, 18-1.º- Telf 944. 
CASAS... HÁ MUITAS!!! 


mas [asa fas Ulilidades 


HÁ SÓ UMA!!! 
Rão confunda 


CASA DAS UTILIDADES 
E TSE SOR ERES Crer A 
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- Vultos que passam 


Com a devida vénia, transcrevemos do Comércio do 
Porto o formoso artigo VULTOS QUE PASSAM, 
publicado" por U. A. na secção « Coimbra vista de den- 


tro», de homenagem ao nosso sempre querido Arcebispo. 


USTA-ME profundamente recordar os mortos, sobretudo 
quando foram almas que muito amei. Todavia, não 
posso evitar a sugestão de conversar com eles, como 
se"fossem vivos e gostassem de me ver. Há quem 

acredite que voltam. Eu não vou tão longe, mas admito que 
nos escutem, que nos acompanhem e que nos inspirem, sem 
todavia recuperarem o invólucro de matéria, simplesmente flu- 
tuando em espírito sob as transcendências da eternidade. 
Todos os dias pairam à minha volta, como sombras aladas, 
nos momentos de crise, quando crepitam no meu ser as funda- 
lhas dos séculos, tornando-me infantil e medroso, naquela in- 
tolerável angúslia que nos anuncia de longe o terror e o 


assombro do nada. 


Encontro-os, de vez em 
quando, no pensamento que 
mal aflora, na palavra que se 
concretiza, no gesto que se 
desenha, no sonho que so- 
bressalta, como hifens de luz, 
como fogachos incorpóreos, 
como centelhas de grandes 
ressonâncias imortais... Hoje, 
no meu isolamento de animal 
bravio, evoco a figura de um 
Mestre, que soube imprimir ao 
meu carácter a nota predomi- 
nante da humildade e do amor 
do próximo: Dom Evangelista 
de Lima Vidal, Bispo de Aveiro. 
Nunca pude compreender os 
motivos que determinaram 
aquele nobre Prelado a dis- 
tinguir um modesto garoto 
com a sua predilecção e o 
seu desvelado carinho pater- 
nal. Professor de Filosofia no 
antigo Seminário desta cidade, 
rodeou-me de tanta simpatia 
e de tão generosas amabili- 
dades, que [fui o discípulo 
mais assíduo e mais dedicado, 
no meio de uma geração irre- 
verente de gaiatos e cábulas 
das, sete partidas do Mundo. 
Fez de mim um homenzinho, 
com as suas lições irradiantes 
de beleza moral, com o virtuos 
sismo das suas genlilezas de 
fidalgo, com as extraordiná- 
rias seduções do seu verbo 
eloquente de artista. Adivi- 
nhara, por uma intuição agu- 
díssima de psicólogo, as ten- 
dências do meu temperamento 
irrequieto e ávido de curiosi- 
dades, já sacudido pelas dú- 
vidas dos mais graves proble- 
mas. E, sem me alurdir, [azia 
passar, diante dos meus olhos, 
cosmogonias, sistemas, dou- 
trinas, hipóteses e controvér- 
sios, analisando as reacções 
da minha sensibilidade e as 
rudezas do meu entendi- 
mento. 

Não se pressentiam ainda 
os rumores da idade moderna, 
confinando-se os estudos à in- 
terpretação do Universo con- 
soante as teorias de Herschel 
e Laplace, dentro dos moldes 
comesinhos da geometria eu- 
clidiana, rebatendo os pontos 
fracos do materialismo cienti- 
fico, destruindo as monstruosi- 
dades e os absurdos que pro- 
clamavam o poder do homem 
contra a omnipotência de Deus, 
Ainda se não falava no espaço 
a três dimensões, nem Einstein 
aparecera, nem a biologia so- 
nhava com as suas descober- 
tas assombrosas, ilaqueada 


miserâvelmente pelo receio 
dos seus próprios desatinos. 
A psicanálise não existia, nem 
Pavlov deformava o animal 
humano, desconhecia-se a far- 
sa temerária da cibernética. 
Era tudo tão simples, tão aces- 


sível e tão fécil, que saíamos * 


dos cursos inclinados à tole- 
rôncia, ao sereno e piedoso 
viver das coisas, à compreen- 
são conciliadora das ideias 
universais. Com aquele Mes- 
tre, nada era impossível, por- 
que, nas suas mãos, onde pa- 
reciam latejar todos os confli- 
tos do Mundo, cabiam, numa 
simbiose nativa, O perdão e a 
bondade do santo, a virtude 
complacente do sábio e a re- 
signação evangélica do justo. 
Foi um semeador maravilhoso, 
dos raros, cuja estirpe se de- 
via perder na longinquidade 
dos tempos, quando desabro- 
chavam milagres nas planícies 
da Galileia, quando se trans- 
formavam em lírios as lágri- 


mas dos convertidos e quando . 


os sois estremeciam nas altu- 
ras sob a irradiação das pará- 
bolas de Jesus... 


U. A. 


Cine Clube 
de Aveiro 


4 próxima sessão do Ci- 
ne Clube realiza-se do dia 
14 do corrente, no Cine-Tea- 
tro Avenida, sendo exibido o 
filme «Sete anos de Liceu». 

Com esta sessão o CC. 
de Aveiro completas anos de 
actividade, pelo que durante 
todo o mês de Março é abo- 
lida a joia de admissão de 
sócios, tendo ainda convidado 
a propósito os corpos docentes 
e alunos do Liceu Nacional 
e Escola Industrial e Comer- 
cial a assistir a esta sessão, 
que é a gos. 

Neste mês de aniversário 
haverá ainda uma sessão in- 
Jfantil dedicada aos filhos 
dos associados. 

Ounisquer esclarecimen- 
tos podem ser dados à entra- 
da das sessões ou na sede do 
C..C. Travessa do Mercado, 
s-1.º-E,, todas as quartas- 
feiras, pelas 22 horas, 


Automóvel 
Morris-minor, mod. 55 


Vende-se, em bom estado, 
por motivo de ausência. 
Informa: Mário Migueis 
VAGOS 


Achou-se' 


Há bastante tempo, no 
Seminário, 1 bolsa com di- 
nheiro e um rosário, que 
será entregue a quem pro- 
var pertencer-lhe. 

esta Redacção se in- 
forma. 


CASA 
Compra-se para um ou dois in- 


quilinos até 200 contos, Carta a 
M. M.— Administração deste jornal. 


SCOOTER 
TIPO LAMBRETA 


Marca MEISTER com motor Sachs 
especial de 50 c.c. Isenta de carta, 
Vende-se em estado de nova Tra- 
ta o próprio — Telef. 944 - Aveiro. 


Humilde homenagem 


INOU-SE uma alma de escol, alma simples 
afável, santa, compreensiva! 
À Diocese de Aveiro chora apaixonadamente 
o seu Prelado, mas, neste cantinho de Trás- 
-os-Montes, há almas também a chorar. 

Por aqui andou, abençoou e trabalhou! 

Eu queria poder gravar, neste pedacinho de pa- 
pel branco, todo o sentimento, feito saudade infinita, 
que me agita a alma £ faz sofrer o coração. 

Ao Ex."º e Rev,"º Senhor D. João Evangelista que- 
ria eu erguer um monumento, feito de asas leves 
como o arminho, onde ficassem sempre gravados a 
gratidão, o carinho, a veneração e o amor santo que 


lhe tributava. 


Com a sua pena feita luz e poesia escreveu ele 
num livro que me prefaciou: «A ela, flor do canti- 


nho, quem a conhece»? 


É verdade, quem me conhece? y 

Mas conhecia-me ele e isso para mim era a 
maior das compensações à dedicação de tantos anos 
que lhe tributava e continuarei a tributar, pois a vi- 
da muda-se, não acaba, e ele vai continuar no céu a 
proteger aqueles que o amavam na terra. 

No pedestal das almas que tanto lhe queriam, 
não ficará, mal uma pequenina areia, humilde, insi- 
gnificante, a tocar piedosamente nos seus pés de 


Apóstolo e Amigo. 
Régua, 6-1-957. 


Branca Martinho 


Cotreló 


pum —  8-3.958 


TECILAN 


ESTABELECIMENTO DE TECIDOS FINOS 
PARA HOMEM E SENHORA 


MALHAS, CAMISARIA E GRAVATAS 


A ABRIR BRevVemente 


TECILAN 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 350 
(Bloco Comercial da Estação C.º Ferro) 
da À 


AVEIRO 


Demónio mudo 


vidão: escravo de ti mesmo, 
servo do eu mesquinho que 
te acompanha ». 


Jesus expulsou o demó- 
nio e o mudo falou! 


O grande pecado da na- 
tureza decaida é o orgulho. 
Tudo ele explica: guerras, 
traições, adultérios. 

Se o mundo é um paiol 
de pólvora, se basta a irre- 
flexão de um doido para 
regressar à barbárie, é por- 
que o amor próprio foi le- 
vado ao paroxismo. Na es- 
cala dos valores só conta 
o eu e — vá lá— aquilo que 
me convém. 

Todo o mal estar da hu- 
manidade é uma exteriori- 
zação dos desmandos inte- 
riores. Endeusou-se o ho- 
mem? Lógico é que cada 
individuo se endeuse a si 
mesmo. Super-homem, tudo 
lhe é permitido, mesmo sa- 
crificar os outros, 

Foi por orgulho que Cé- 
sar atravessou o Rubjcão, 
que os elefantes de Aníbal 
transpuseram os Alpes, que 
se produziu grande alvoroço 
na capoeira das musas de 
Alexandria. 


Deixam-nos indiferentes 
a multidão de crianças de- 


RESENDE 


Continuação da página 1 


formadas, os tísicos, os cé- 
guinhos? O egoismo é fron- 
dosa faia a cuja sombra dor- 
mimos as mais cobardes 
sestas da nossa vida. Cobar- 
des com aparência de herois 
—eis o que nós somos; 
cobardes e... a dormir. Or- 
gulho e egoismo andam de 
mãos dadas. 

«As nossas fraquezas, 
essas não têm importância. 
O orgulho é que é horrível, 
um inchaço contra a natu- 
reza, o nada que se afirma 
como o ser. Imaginar que 
se é alguma coisa em face 
de Deus (ou perante si mes- 
mo) é estúpido, triste, bur- 
lesco» — desabafa Leclercq. 

Demónio mudo, inconfes- 
sável origem de todas as 
tragédias, o orgulho obscu- 
rece a inteligência, paralisa 
a vontade, faz calar a cons- 
ciência. Inteligência obnu- 
bilada, vontade anémica, 
onde irá parar a huma- 
nidade? 

Jesus expulsou o demó- 
nio e o mudo falou... Só 
o Taumaturgo da Galileia 
lhe pode valer. 


COZINHEIRA 
Precisa-se, séria e competente, 


para casa em Aveiro. 
Nesta Redacção se informa, 


Fotógrafo 


Joda a espécie de reportagens 


Telef. 659 


AVEIRO 


Agente das Máquinas de Costura 
“TRIUMPHH” E “HAID E NEU” 


| ( Uma maravilha que a técnica alemã concebeu ) 
| a 

| MATRILA — Agente das Máquinas de Tricotar 
TT A X2 


[As únicas máquinas de tricotar premiadas com a medalha de ouro) 
MATRILÁ — Tem uma secção de malhas e miudezas. 


Apanham-se malhas em meias com 
perfeição e sem qualquer defeito. 


AU. DR. LOURENÇO PelHINHO, 268 — AVEIRO 


| “K NI 


B:2/058) om Cotroló 


Guga 
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BANCO REGIONAL DE AVEIRO Publicações 


Relatório, Balanço 6 Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 
GERÊNCIA DE 1957 


Senhores Accionistas : 


Trazemos à apreciação de V. Ex.*s, como é de lei, o 
relatório, balanço e contas do exercício de 1957. 
As contas. encerraram com o lucro líquido de Esc. 


1.927.747548, cuja distribuição propomos seja à seguinte: 


66 387840 
800.000850 


5º para fundo de reserva PAGA à vê o , 
á 76 087840 


Para dividendo de 8º/o, cativo de impostos . 
Para cumprimento do artº 20 dos Estatutos RE 


Para reforço da caixa de reformas do pessoal & 50.000800 
PARA REFORÇO DOS FUNDOS DE RESERVA : 
Tegel Se Ras po qo Masodo q 3I.6iagão 
especial para contingências. 100,000800 
para compensação de contasem hitigio 70555865 204.168$25 
Para conta nova + . E 1 E 131.104843 


Motas sv agi LIPAIATEAS 


Durante o ano passámos pelo profundo desgosto de 
ver desaparecer do número dos vivos o nosso querido 
colega de direcção, Ex.” Snr. Francisco Augusto da Silva 
Rocha. Pessoa de relevo no nosso meio, dotada de belis- 
simas qualidades morais, prestou por largos anos ao nosso 
estabelecimento a mais valiosa e dedicada assistência. 
Recordamo-lo aqui com muita saudade. 

Terminaram os mandatos da Mesa da Assembleia 
Geral, do Conselho Fiscal e da Direcção, pelo que tereis 
de proceder a eleições para preenchimento destes cargos. 
Os estatutos permitem a reeleição. 

O Conselho Fiscal deu-nos sempre a sua melhor cola- 
boração, o que desvanecidamente agradecemos. 

Continuou a merecer louvor o pessoal do Banco pelo 
bom desempenho das suas funções. sd 

Também é de registar e de agradecer a assiduidade 
amiga da dedicada clientela do nosso Banco. 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1957. 
A Direcção, 
aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 


Balanço Geral 
em 31 de Dezembro de 1957 


ACTIVO 
Caixa: 
Dinheiro em cofre. «+ 2:357.383851 
Depositado em Bancos. + «3 iz. 016850 6.333.400801 
Carteira de títulos + «0 s 3.939. 159800 
Carteira Comercial, . «vs 35:969.800$55 
Contas Correntes e Empréstimos Cau- 

Slonados, og ad ea dt 18.393. 545804 
Correspondentes no País . . . 3.124.485880 
Devedores e Crêdores, Moeda Nacio- 

Dal = ea qe ra O + 2.463, 100826 
Participações financeiras RR sos cá 54.000800 
Contas em Litígio . à cs. 490 .369850 
Imobilizações . uu was 84. 632890 
Valores de Conta Alheia - 9.283.044$05 
Contas de Ordem . . +. y 16.021 .081855 

Totalisss 185 & 96. 156.618806 


PASSIVO 


Depósitos em moeda nacional: 


Á ordem . 
PULO E DI comam 6 À 


25.974-850$12 
17.026.353830  43.0I1,203842 


Contas correntes e empréstimos cau- 


4 cionados. . 7 305.627880 
orrespondentes no País. . 6.158. 
Devedbfes e Crêdores, Moeda Nacio- 58. 249894 
nal. aro SE MR RO. + 2.146.698845 
Letras a pagar — cheques avisados . 296. 424890 
Exigibilidades diversas + . sar 506872 
Crêdores por valores de conta alheia. 9.278.634%05 
Contas de ordem . . o 16.021.081855 
Espital,. ss ED o > 10.000.000! 


Fundos de Reserva: 


SR à SRD e . 
de dividando a ix ns + 
especial para contingências . . 
para oscilação de valores... 
para compensação de contas em litígio 
Lucros e perdas. . à wc + a 


OtAinae 2» icmata Sd qê 


2.900.000$00 
800.000800 
2.500.000$00 
500.000$00 
379-444885 7:079-444835 
1.327.747848 


96. 156.618$66 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1957. 


O Gerente, 
a) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
À Direcção, 


aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 


Carteira de Jítulos 
Fundos Públicos: 


670 obrigações do Tesouro, 2!/9 º/o, 
FORAM 4, soutcogos FERAS [ADO gia 668.660800 
170 ditas, de 3 1/3 “Jo I9ST. +. 173.400$00 
1.410 ditas, do Fundo Consolidado, 
Gon. o CITA poe de 1.302.840800 
57 ditas, de 3º, 1942 + + 


55. 290800 
5 ditas, de 3 1/1940; + e 5-0go800 
25 ditas, de 4º/o, 1940 + 55375900 
1 dita, do Fundo Externo, 3 º/o, 
ESSES 47 74 AN, RR so 1 180800 2.261.775800 
Títulos Nacionais : 
5.909 acções da Comp. Aveirense de 
Moagens . re é 618.175800 
435 ditas, das Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, IS. A.) 56.250800 
175 ditas, do Banco da Agricultura, 5.075800 
100 ditas, do Banco do Alentejo. 44 500$00 
ro ditas, do Banco de Portugal |. 21.700800 
2o ditas, da Comp. Portug. de Ta- 
bacós tala rt E, e 8.200800 
15 ditas, da Comp. dos Tabacos de 
Portugal st que a 4» 10.500$00 
34 ditas, da Comp. Industrial Por- 
tnguesa sopa 1 tros 680800 
300 ditas, da Hidro-Electrica do Ze- 
ZORCnr meia dO Cd à 395. 009800 
21 ditas, da União Eléctrica Por- 
tupgesa 7.6 Das 4704800 
45 ditas, da Comp. Portug. de Ce-. 
loser st Mi Bos + 94500800 
200 ditas, da Sociedade de Transpor- 
tes Aéreos Portugueses, (S. À.). 200.000800 
42 ditas, da Siderurgia Nacional , 42.000800 
65 ditas, da Radiotelevisão Portug. 
(SUAS) rasa ste Ss à 65.0008$00 
3o ditas, da Comp. da Ilha do Prin- 
ci dedo po Da o OST EE ME 61 500$00 
20 ditas, da Comp. do Assucar de 
MEO ÇÕ Dr o do 49 600800 1.677.384800 
DEU O 3.939: 159800 


Conta de Lucros e Perdas 


; RECEITAS: 
Saldo do ano anterior . . . . 129.252541 


Receita do exercício . . . « 3. 194-19585L 3.323.447165 


DESPESAS: 
Juros, comissões, etc. . 4 «+ 657. 169845 
Prejuizo em diversas rubricas . . 139 994843 
Despesas gerais . +.» uu 890.8B1$29 
Contribuições e impostos . . +. 307 655800 1.995 700817 


Eácro liquido WU SS 2 DR Sa pa 


Darecer do Bonselho Fiscal 


Senhores Accionistas: 

Com a assiduidade aconselhável acompanhou este Conselho a acti- 
vidade do vosso Banco, durante o ano de 1957, é teve ensejo de desempe- 
nhar normalmente a missão fiscalizadora que lhe foi confiada vert fi- 
cando através dela a exactidão dos valores e a boa arrumação dos servi- 
ços do Banco. O relatório, balanço e contas apresentados pela Direcção 
e referentes ao exercício de 1957 merecem a nossa aprovação. 

Terminou o mandato da Vesa da Assembleia Geral, da Direcção é 
do Conselho Fiscal. Segundo os estatutos todos os cargos são reelegiveis. 

E" nosso parecer : 

que o relatório, balanço e contas da Direcção, referentes ao 
ano de 1957, assim como a sua proposta para a distri- 
buição dos lucros são de aprovar ; 

que a Direcção e gerente têm jus ao vosso louvor pela cui- 
dadosa administração que fizeram ; 

que o pessoal é também merecedor do vosso apreço pela boa 
colaboração prestada ; 

que devereis proceder às eleições para os cargos da Mesa da 
Assembleia Geral, Direcção e Conselho Fiscal do triénio 
de 1958 a 960. 

No decorrer do ano deu-se o falecimento do Director, Exmº Snr. 
Francisco Augusto da Silva Rocha, ocorrência que a todos contristou 
profundamente. Por largos anos serviu o Banco, dando-lhe dedicada- 
mente a sua prestante cooperação. 


Aveiro, 6 de Janeiro de 1958. 


1.327.74748 


O Conselho Fiscal, 


aa) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
Manuel Rasoilo Sacramento 


Tabela das Marés 
no Porto de Aveiro 


Pela 5.º vez e agora em relação 
ao ano corrente, foi publicada a 
Tabela das Marés no Porto de 
Aveiro, interessante opúsculo que 
contem preciosas indicações, sobre- 
tudo para as pessoas que estão li- 
gadas às actividades marítimas, 
Além doutros, ali se encontram 
elementos sobre sinais de pilota- 
gem, serviços de comunicações, 
balizagem no canal principal da 
Ria, fundeadouros, reparação na- 
val, abastecimentos, meios de sal- 
vação e sinais de nevoeiro, e ainda 
a indicação dos feriados nacionais, 
festas móveis, começo das esta- 
ções, diferença da hora e eclipses, 

O livro, composto e impresso 
nas oficinas da Gráfica do Vouga, 
é edição da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, Agradecemos o 
exemplar que gentilmente nos foi 
enviado pelo ilustre Director do 
Porto, o nosso distinto colaborador 
sr. Eng. João Ribeiro Coutinho de 
Lima, 


Acordo de Trabalho 
da Companhia 
de Celulose 


Por oferta do Director Admi- 
nistrativo da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, a qual muito 
agradecemos, foi-nos enviado um 
exemplar do Acordo Colectivo de 
Trabalho do Pessoal daquela im- 
portante empresa. 

O documento resulta do melhor 
espírito de colaboração entre a 
Companhia e os seus empregados 
e operários e coordena, de forma 
louvável, os respectivos interesses. 


A Pesca do Bacalhau 


Do Gabinete de Estudos das 
Pescas, recebemos um volume de 
cerca de 100 páginas, da autoria do 
sr, Dr. António Duarte Silva, Pre- 
sidente da Cooperativa dos Arma- 
dores de Navios da Pesca do Baca- 
lhau, sobre 4 Pesca do Bacalhau 
— Campanha de 1955-1956. 

E” um trabalho que poderá con- 
siderar-se completo, cheio de infor- 
mações minuciosas, que sobremodo 
interessa aos nossos armadores e 
e às suas respectivas empresas. 

Gratos pela oferta, 


Relatório 
do Banco Regional 


O Banco Regional de Aveiro 
publicou, como habitualmente, o 
seu Relatório da gerência de 1957, 
com o Balanço e Contas da Direc- 
ção e Parecer do Conselho Fiscal, 

As contas encerraram com o 
lucro líquido de 1.327.747848 

A Direcção, de que fazem parte 
os srs, Alfredo Esteves e Egas Sal- 
gueiro, manifesta o seu profundo 
desgosto pelo desaparecimento do 
sr. Francisco Augusto da Silva Ro- 
cha, que àquele importante esta- 
belecimento prestou, durante lar- 
gos anos, a mais valiosa e dedica- 
da assistência. 


Dois trabalhos 
do Dr. Damas Mora 


Do nosso querido amigo e dis- 
tinto médico na capital, sr. Dr, 
Mario Damas Mora, recebemos dois 
opúsculos com as comunicações 
que apresentou à II Conferência 

nternacional de Asmologia, reali- 

zada em Lisboa de 3 a 6 de Outu- 
bro de 1957, uma sobre a Contri- 
buição da Sociedade Portuguesa 
de Alergia para o problema da 
Asma em Portugal e outra a res- 
peito de 4 importância social da 
asma brônquica em Portugale a 
acção do Serviço de Alergia da 
Junta de Provincia da Exirema- 
dura, 

O sr. Dr. Mário Damas Mora é 
um estudioso permanente de todos 
os assuntos médicos e o seu nome 
tornou-se já conhecido além fron- 
teiras, onde tem representado o 
país em numerosos congressos in- 
ternacionais. 

Agradecendo os exemplares que 
teve a gentileza de enviar-nos, fe- 
licitamo-lo por mais estes impor- 
tantes trabalhos científicos. 


= 


TE ANTE 


O Fernandes, Bispo 
apitular da Diocese 


À) /O próximo dia 
12 de Março 
faz dezano- 
ve anos que 
Olenemente foi coroa- 
o em Roma Sua 
antidade Pio XII, o 
ontífice que actual- 
hente governa a Igre- 
a Católica. 

Esta data não pode- 
a passar despercebi- 
a aos fiéis, nem se 
oderia deixar de 
gradecer ao Se- 
hor a concessão 
um tal Pontífi- 
e um dos mais ad- 
hiráveis e mais san- 
Os que a Cristandade 
em conhecido. De 
ra actividade de Pio 
jd se torna encontrar ponto de doutrina, de 
disciplina, de piedade, de sociologia, de educação, de 
técnica, de arte, de medicina, de direito ou de qual- 
quer género do saber humano que não tenha ilumi- 
nado com a profundidade da sua palavra oportuna. 
A sua personalidade é dum prestígio tão grande que 
influi em milhões de indivíduos, crentes e descren- 
tes Na fronte de Pio XII, com a tiara pontifical, re- 
fulge a tríplice coroa da santidade, do sofrimento e 
do saber. 

No dia acima indicado, às 18,30 h., celebraremos 
na Sé Catedral o Santo Sacrifício pelas intenções do 
Santo Padre, rogando a Deus a conservação da vida 
e da saúde do Vigário de Cristo na terra; após a 
Santa Missa, será cantado um solene Te-Deum. 

Convidamos a assistir a estes prdoasa actos o 
clero da cidade, os religiosos de ambos os sexos, os 
filiados da Acção Catól ca, os membros das Associa- 
ções Religiosas e de outros Institutos Católicos, bem 
como, dum modo geral, todos os fiéis. 


Dado em Aveiro, aos 7 de Março de 1958. 
+ DOMINGOS 


Vigário Capitular de Aveiro 


Beira Mar 2-Leça Q 


Ao intervalo 0-0 


O Estádio de Mário Duarte ofe- 
recia um aspecto interessante no 
domingo passado, com uma assis- 
tência bastante numerosa e onde 
se viam bandeiras do Beira Mar e 
do Leça, empunhadas pelos res- 
pectivos adeptos. 

Os visitantes fizeram-se acom- 
panhar duma razoável falange de 
apoio. 

Tratava-se dum jogo de grande 
responsabilidade para ambos os 
contendores, que se apresentavam 
em.primeiro lugar na classificação 


Em Abril de 1952, no sí- 
tio do Pragal, no cimo de 
uma colina sobranceira ao 
Tejo e dominando a vila de 
Almada, em frente a Lisboa, 
iniciou-se a construção de um 
majestoso monumento a Cristo- 
“Rei — obra que se deve à ini- 
ciativa e à benemerência de 
toda a grande família católica 
portuguesa e que até agora im- 
portou em 17.000 contos. 

Como a parte final da obra 
está prestes a terminar, admi- 
te-se que o monumento possa 
ser inaugurado em Outubro, 
mês em que é celebrada a festa 
a Cristo-Rei. Espera-se que a 
imagem do Sagrado Coração, 
coroamento do magnífico tra- 
balho, construida em betão ar- 
mado, esteja concluida em 
Junho. 


[l 


9 Na Lituânia não se publi- 

ca aclualmente nenhum 
jornal católico. Depois de 
1944 só foi autorizada a publi- 
cação de dois livros de carác- 
ler religioso — um calendário 
e um livro de orações. Não há 
no país nenhuma casa religiosa 
das treze existentes antes da 
Ocupação russa. 

O Estado cobra 600 rublos 
por cada funeral e 7.000 por 
cada procissão. As igrejas es- 
tão classificadas como locais 
de divertimento e, como tais, 
pagam imposto; a Catedral de 
Panevezis, por exemplo, paga 
40.000 A ra por ano, mas 
todas as igrejas que não pos- 
sam salisfazer o pagamento são 
engerradas. A Catedral de Vila 
foi transformada em Museu e 


"das 1.200 igrejas ou capelas 


que outrora se espalhavam pelo 
país apenas 700 estão abertas 
so culto. 


dei Donum», o Santo Pa- 

dre Pio XIl pede a todos 
— 80s Bispos e aos fiéis do 
Mundo inteiro — ajudem, por 
todos os meios, a evangeliza- 
ção da Africa, que se abre à 
vida do. Mundo moderno e 
atravessa os "anos talvez mais 
graves do seu destino milená- 
rio, muito importando, por isso, 


3] Na recente Encíclica «Fi- 


mt PE a 
Secção De manueL De CASTRO 


= FUTEBOL 


A partida foi disputada com 
iria entusiasmo de ambos os 

lados e com muito nervosismo. 

Os aveirenses lançam-se delibe- 
radamente ao ataque e os seus 
avançados perdem várias oportu- 
nidades, umas por falta de sorte e 
outras por remates frouxos ou sem 
direcção, Apesar de tudo, Oliveira 
ainda teve que executar algumas 


visão. 


O Beira Mar novamente isolado à frente 


Com a realização da 7º jornada, terminou no Reação 
último a primeira volta do Campeonato Nacional da II! Di- 


Foram os seguintes os resultados da 2.º séria, Zona A: 


defesas de valor. Beira Mar — Leça .. .. 20 
Melão aos 13 m. isolou-se e teve Oliveirense — Penafiel . 4-1 
um remate forte que bateu adro Varzim — Ovarense . Es SO 
ra, mas o poste encarregou-se de h : Ê 
substituir o guarda-redes; e aos Avintes — Feirense... 2a 


17 m. o mesmo Oliveira dificilmen- 
te conseguiu deter uma bola que 
levava o rótulo de golo. 

Estas oportunidades perdidas 
animavam os leceiros, levando-os 
a contra-ataques rápidos que obri- 
gavam os aveirenses a acautelar a 
sua defesa. : 

Na segunda parte o Beira Mar 
entra a jogar ao ataque e aos 5 m. 
Oliveira acossado por Melão defen- 
de um remate mas não consegue 
segurar o esférico e Raimundo, 
oportuno, atira para a baliza mar- 


— Continua na página 3 


vencer e isolar-se no comando; 


A Ovarense, embora pela 


derrotado e pela tangente. 


O Beira Mar teve uma partida difícil mas conseguiu 


4 


4 Oliveirense bateu com relativa facilidade o Penafiel, 
subindo assim ao segundo posto; 


tangente, foi derrotada pelo 


Varzim, o que compromete muito as suas pretensões; 

O Feirense foi conquistar um ponto a Avintes. 

Foi esta a primeira Jornada em que todos os grupos do 
distrito de Aveiro mediram forças com os do Porto, pen- 
dendo a eóio rs Zara os primeiros, pois apenas um saiu 


— Continua na página 3 — 


de difusão e cultura, pois é bem 
conhecida, em nossos dias, a 
importância de uma opinião pú- 

ico bem formada e. ilumi- 


h 
bi 
Os três grandes meios ho- 
, diernos de divulgação e cultu- 


nada. 
ra são a Imprensa, o Cinema e 
* - a Rádio. 
torná-la católica no meis breve 


espaço de tempo possível, sob 
pena de se ver seguir outro | 4 
rumo, tea 

Como na mesma Encíclica 
frisa ainda o Santo Padre, em 
Africa os Missionários, além 
de poucos para tão basta seara, 
ulam com grandes dificuldades 
e grande falta de meios, en- , : 
quanto outros, que não são estariam seguramente informa- 
Os arautos da Verdade, os têm dos para seguramente saberem 
em abundância. defender a sua fé, 


Entre outras coisas — acen- Enquanto os nossos calóli- 
lua Pio XI] — torna-se necessá- cos lerem jornais neutros ou 
rio multiplicar a Imprensa Caló- hostis, pouca influência pode- 
lica em todas as suas formas e rão ter na fo ação da mente- 
cuidar das técnicas modernas r Ca 


No Seminário de Leiria, 
realiza-se hoje uma ses- 
são solene de homena- 
gem às Novidades. 

Esta iniciativa é a todos os 
títulos feliz. E dizemos porque: 
— É que, se todos os calóli- 
cos lessem o jornal católico, 


sença nem sempre fã 
que a mais ardilosa manobra do Diabo é 
Passar aos homens despercebido ? 

Depois, apresenta-se com o sorriso da luz, quan- 
do afinal é fogo devorador, Assim se intromete Satã 
em tudo e em todos. E”. como o pó a entrar nas nos- 
sos casas. À entrada não se nota, mas notam-se os 
efeitos. 


x 


Desde que um dia se apresentou à porta do 
homem com à lisonja mentirosa duma sedutora 
promessa, Satã não mais deixou de ser o príncipe 
deste mundo. Mas Deus não se deixa expulsar assim 
daquilo que é Seu por este intruso atrevido. Sai-lhe 
ao encontro. E a luta, que então começou, ainda não 
teve fim. , 

Não é que Satã seja o Deus do mal, como Cristo 
o édo bem. Simplesmente Satã é um anjo rebelde, 
um vencido que volta sempre mais aguerrido à luta 
perdida. E perante as suas ofensivas obstinadas e 
velhacas há sempre portas a abrirem-se... 


x 


A cidade de Deus, que se ergue para os céus, 
tem a miragem invertida e turva nos charcos imun- 
dos. Ao lado da Igreja de Cristo — a igreja do 
Diabo... E, lado a lado, a cidade de Satã é bem a 
inversão da cidade de Deus, 

E a cidade de Deus nunc 
esbelta e donairosa, de ares la 
dorosas. E” uma cidade em con 
mais empestada pelas bafo 
Maligno. Só nos fins dos tempo 
tamente, para não mais ter nem. 
esta cidade da qual todos so 
construtores. 


a será uma cidade 


x 


Ainda hoje a história cont 
niçada entre Cristo e Satã. E 
esta. E, mais que universal, ch 

Para a luta, tudo interessa E 
seja pertença de Cristo, E Crist 
“Servir ou não servir não é 
Sempre se serve alguém... 
colher a quem há-de servir, 

Nesta escolha inevitável, 
dutível, onde haverá um luga: 
rentes, para os que se dizem i 


